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Cada sonho que você deixa para trás é um 




Diante da evolução tecnológica, as pessoas se veem em busca de novos 
conhecimentos para a sua constante atualização. Desse modo, são 
desenvolvidos cursos de capacitações voltados para determinados 
públicos-alvo. A EaD surge como alternativa de capacitação e 
aperfeiçoamento no âmbito profissional. Este trabalho busca apresentar 
um curso de capacitação na modalidade a distância como estudo de 
caso, o Projeto e-Nova – Programa de Capacitação em Rede: Ciclo para 
o Desenvolvimento das Inovações. Esta pesquisa tem por objetivo 
identificar a retenção do conhecimento dos alunos por meio das teorias 
estudadas no decorrer do curso. Pretende-se fazer com que os alunos 
possam desenvolver projetos de inovações, atrelando essa teoria à 
prática. Para atender a esse objetivo, determinaram-se os construtos que 
deveriam ser estudados e que fossem relevantes para o tema desta 
pesquisa. Ainda foi necessário definir um template baseado no conteúdo 
do curso e nas teorias de aprendizagem. Para tanto, foram estabelecidos 
os critérios de avaliação conforme os parâmetros requeridos pela 
pesquisa a fim de avaliar os projetos de produtos ou processos 
inovadores. Os procedimentos metodológicos utilizados foram pesquisa 
exploratória de natureza aplicada, levantamento bibliográfico e 
documental, com o emprego de métodos mistos quali-quantitativos, 
sendo uma pesquisa ação-participante e se caracterizando como estudo 
de caso. Quanto aos resultados alcançados com esta pesquisa, pode-se 
concluir que os projetos finais que atenderam ao maior número de 
critérios estabelecidos, foram os alunos que obtiveram também uma 
maior retenção do conhecimento estudado durante todo o decorrer do 
curso de capacitação. 
 




Technological evolution demands that people keep searching for new 
forms of knowledge in order to stay updated. Thus, training courses are 
designed aiming at specific audiences.  Distance Learning is an 
alternative approach to training as well as an improvement in the 
professional realm. This study aims to present a DL training course as a 
case study, the Project e-Nova- Network Training Program: Cycle for 
the Development of Innovations. This research aims to identify the 
knowledge retention capacity of students through the theories studied 
throughout the course, the intention is to get students to develop 
innovation projects, linking this theory to the practice of each student. 
To meet this objective, it was necessary to determine the constructs that 
should be studied which are relevant to the subject of this inquiry, it 
would still be necessary to define a template based on course content 
and in learning theories. Therefore it was necessary to establish the 
evaluation criteria within the parameters established by the research, and 
finally the development of innovative products or processes. The 
methodological procedures used were applied exploratory research, 
literature and document research, using mixed qualitative and 
quantitative methods, being it a participatory action research, which is 
characterized as a case study. As for the results achieved through this 
research, it can be concluded that the final projects that met the greatest 
number of criteria, were the students who also obtained greater 
knowledge retention of the subjects studied throughout the entire 
duration of the training course. 
 
Keywords: Learning. Distance Education. Knowlegde.  
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Este capítulo introdutório apresenta o problema de pesquisa, os 
objetivos, geral e específicos, a justificativa e o escopo da pesquisa, a 
aderência ao programa, a metodologia utilizada para o estudo e a 
estrutura do trabalho. 
 
1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 
 
A compreensão sobre conhecimento introduzido por Platão e em 
concordância com outros filósofos é que o conceito é a “crença 
verdadeira e justificada”. De acordo com essa definição, a crença sobre 
algo não constitui um conhecimento verdadeiro sobre esse objeto, por 
isso existe uma chance, por menor que seja, de que essa crença esteja 
errada (NONAKA; TAKEUSHI, 1997). Segundo os autores, o 
conhecimento é visto como um processo humano dinâmico de justificar 
a crença pessoal com relação à “verdade”. 
Quando se trata de conhecimento, deve-se analisar como é feita 
sua retenção e que esse conhecimento tenha um papel fundamental para 
que seja reaproveitado posteriormente. Na EaD, essa retenção dos 
conhecimentos se torna essencial para que a aprendizagem seja eficiente 
e eficaz. A aprendizagem acontece por meio da autorregulação, 
envolvendo habilidades e estratégias cognitivas e metacognitivas, e da 
motivação para a autonomia (ZIMMERMAN, 1986).  
Para Pfromm Netto (1987), a aprendizagem cognitiva designa 
formas de aprendizagem mais complexas, nas quais a percepção, a 
compreensão de relações significativas e o conhecimento são críticos, 
muito mais do que o estabelecimento de associações entre estímulo e 
resposta. O aprendiz percebe relações, organiza o conhecimento e 
compreende o que aprende. 
Vygotsky (1988) considera que o conhecimento é resultante da 
interação social e cultural, em que o sujeito é, sobretudo, social; logo, o 
conhecimento será também um produto social. Essa relação entre 
homem e mundo se estabelece sendo mediada por sistemas simbólicos 
entre o sujeito e o meio. 
Para Piaget (1985), o “conhecimento não procede nem da 
experiência única dos objetos nem de uma programação inata pré-
formada no sujeito, mas de construção sucessiva com elaborações 
constantes de estruturas novas”. Numa perspectiva construtivista, essa 
abordagem responde às questões “Como se forma o conhecimento?” e 
“Como evolui o conhecimento?”. 
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Por meio dessa perspectiva, surge a teoria de Ausubel (2003), a 
teoria da aprendizagem significativa. Essa teoria tem como premissa 
lançar as bases para a compreensão de como o ser humano constrói 
significados e, desse modo, aponta caminhos para a elaboração de 
estratégias de ensino que facilitem a aprendizagem.  
Na aprendizagem significativa, não acontece apenas a retenção da 
estrutura do conhecimento, mas se desenvolve a capacidade de transferir 
esse conhecimento para a sua possível utilização em um contexto 
diferente no qual ela se concretizou. 
A aquisição e a retenção de conhecimentos se restringem aos 
contextos de instruções formais. De fato, a aquisição e a retenção de 
conhecimento são atividades profundas e de toda uma vida, essenciais 
para o desempenho competente.  
Nesse contexto, a pergunta de pesquisa que norteia este estudo é: 
Como mensurar a retenção do conhecimento dos alunos de um curso de 
capacitação na modalidade a distância por meio dos conceitos 




Nesta seção, serão apresentados os objetivos que motivaram a 
elaboração desta pesquisa. 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
Identificar a retenção do conhecimento dos alunos em um curso 
de capacitação na modalidade a distância. 
 
1.2.2 Objetivos Específicos 
 
a) Determinar os construtos para a retenção do conhecimento 
em projetos de produtos/processos inovadores.  
b) Definir um template para que os alunos possam aplicar seus 
conhecimentos tácitos. 
c) Estabelecer os critérios de avaliação para o template com 







1.3 JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 
 
A EaD surge da necessidade de levar conhecimento ao maior 
número de pessoas possível, em todos os lugares. O acesso ao 
conhecimento faz com que ele seja repassado às pessoas de forma 
organizada e sistemática. Assim, é preciso levar em consideração o 
quanto as pessoas aprendem nessa modalidade de ensino. 
Nas teorias da aprendizagem, o grande desafio é compreender 
como essas teorias funcionam, como a aprendizagem ocorre nos 
indivíduos e como ela se processa, criando assim novos conhecimentos. 
Cabe ressaltar que esta pesquisa foi motivada a partir do 
desenvolvimento de um projeto piloto criado pelo Programa de Pós-
Graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC), em 
parceria com a Fundação Centros de Referência em Tecnologias 
Inovadoras (CERTI), através de um projeto aprovado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
Esse projeto intitulou-se Programa de Capacitação em Rede: 
Ciclo de Desenvolvimento de Inovações – Projeto e-NOVA e teve por 
objetivo desenvolver empreendedores e potenciais empreendedores nas 
competências necessárias ao Ciclo de Desenvolvimento de Inovações, 
de forma a promover o empreendedorismo e a geração de produtos e 
processos inovadores com sucesso técnico e mercadológico. 
Partindo do objetivo geral do Programa de Capacitação (e-Nova), 
identificou-se a necessidade de se elaborar um template que pudesse 
abordar de forma técnica e mercadológica o produto ou processo 
inovador que fosse produzido pelo aluno (proponente do projeto final). 
Levaram-se em consideração as formas e as estratégias adotadas 
pelo curso abordando o conteúdo estudado no decorrer das capacitações, 
ou seja, todos os conceitos relevantes para a criação de uma inovação. 
Assim, cada proponente teve que elaborar uma proposta final a partir da 




O escopo deste trabalho está na elaboração de projetos de 
inovação (desenvolvimento de produto ou processo inovador) para 
cursos na modalidade a distância, considerando-se o conteúdo estudado, 
aliando-se assim a teoria com a prática. Esta pesquisa não objetiva ser 
genérica para todos os projetos na EaD, mas serve a modelos futuros 




1.5 ADERÊNCIA DO TEMA AO PROGRAMA 
 
No Programa de Pós-Graduação em Engenharia e Gestão do 
Conhecimento, o conhecimento é pesquisado como fator de produção e 
como gerador de valor. A criação do conhecimento acontece por meio 
de quatro processos cognitivos ininterruptos complementares, a saber: 
1. de implícito para implícito: partilha do conhecimento 
implícito diretamente com outro, por meio de observações, 
imitações e prática; 
2. de explícito para explícito: combinação dos conhecimentos 
explícitos para criar um conhecimento novo. Considera-se a 
combinação de conhecimento tácito com expressões do 
conhecimento explícito; 
3. de implícito para explícito: internalização do conhecimento 
explícito gerando novo conhecimento tácito; 
compartilhamento do conhecimento; 
4. de explícito para implícito: fase de interiorização do 
conhecimento explícito, implica em socialização do 
conhecimento tácito, o que resulta em ampliação, expansão e 
reconfiguração do conhecimento implícito. 
Analisando as quatro etapas da criação do conhecimento, afirma-
se que esta proposta de dissertação possui aderência ao Programa por 
tratar de áreas diversas. O objetivo geral da pesquisa visa identificar a 
retenção do conhecimento dos alunos em um curso de capacitação na 
modalidade a distância, portanto a forma como o conhecimento se dá 
nos indivíduos é de essencial importância. Assim, será determinado um 
template ancorado nas teorias de aprendizagem com uma visão da GC. 
A pesquisa ainda busca a interdisciplinaridade entre uma 
metodologia de aprendizagem, com o estudo de algumas teorias 
pertinentes ao estudo e à retenção de conhecimento na educação a 
distância, fazendo com que haja interação entre os temas abordados. 
Esta proposta enquadra-se ainda na área de Mídia e Conhecimento, já 
que essa área desenvolve estudos sobre planos, processos e produtos 
para a GC. Dessa forma, requer-se uma abordagem interdisciplinar por 
propor um estudo da retenção do conhecimento por meio do 
desenvolvimento de projetos de produtos ou processos inovadores, 
levando-se em consideração os conteúdos estudados no decorrer do 





1.6 ABORDAGEM METODOLÓGICA 
 
1.6.1 Declaração e Visão de Mundo  
 
Uma das formas de se visualizar esta pesquisa, ou seja, essa busca 
da realidade no contexto organizacional, é por meio do modelo proposto 
por Burrel e Morgan (1979). Nesse modelo, os autores apresentam 
quatro paradigmas, cada qual contemplando um conjunto de 
pressupostos teóricos, sendo eles: o funcionalista, o interpretativo, o 
humanista radical e o estruturalista radical. Esses paradigmas 
desencadeiam diferentes correntes e abordagens de pesquisa, conforme 
está descrito na Figura 1.1: 
 
 
Figura 1.1 - Paradigmas, metáforas e escolas relacionadas 
Fonte: Burrel e Morgan (1979) 
 
O presente trabalho se apoia no paradigma interpretativo, ou seja, 
baseia-se na visão de que o mundo social possui uma situação 
ontológica duvidosa e de que o que passa por realidade social não existe 
em sentido concreto, mas é produto da experiência subjetiva e 
intersubjetiva dos indivíduos. A abordagem interpretativa se baseia na 
pressuposição e na crença de que há uma ordem e um padrão implícitos 
no mundo social (CALDAS; BERTERO, 2007). 
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Partindo-se da visão de mundo apoiada no paradigma 
interpretativo, vale ressaltar que este estudo possui uma característica 
construtivista que, para Mir e Watson (2000), traz a noção de que os 
pesquisadores são atores, e não meros processadores reativos, e sendo 
assim assumem um papel importante no processo da pesquisa. O 
construtivismo tende a focar o indivíduo e está preocupado com a forma 
com que ele constrói e dá sentido ao seu mundo (BURR, 2003). 
Schröeder (2009), em sua tese de doutorado, faz uma ligação 
entre o paradigma interpretativo e o paradigma funcionalista: para o 
autor, o paradigma interpretativo baseia-se no entendimento do mundo 
“como ele é”, na compreensão da natureza fundamental do mundo social 
em nível de experiência subjetiva. Portanto, o paradigma interpretativo 
compartilha com o funcionalismo a base na sociologia da regulação; 
contudo, diferencia-se do funcionalismo positivista no fato de sua 
análise focar o domínio da consciência individual e da subjetividade, 
vendo o mundo social como um processo social emergente criado pelos 
indivíduos.  
Assim, conclui-se que este estudo buscou inserir a pesquisadora 
no contexto da pesquisa, ou seja, vivenciando a prática na sua 
construção. Dessa forma, possui a característica construtivista, em que o 
pesquisador coconstrói conjuntamente com os atores envolvidos com o 
fenômeno, vivenciando sua prática. 
 
1.7 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA  
 
O método científico é uma das ferramentas utilizadas em planos 
de investigação em que o estudo da ciência tem por objetivo solucionar 
problemas por meio do estabelecimento e alcance de objetivos 
(GALLIANO, 1986). 
Para embasar esta pesquisa, necessita-se de um estudo 
exploratório que permita buscar mais informações sobre os temas 
estudados. A pesquisa exploratória, segundo Gil (2002, p. 41), “é uma 
característica presente em todo trabalho científico, pois é por meio dela 
que o pesquisador obtém maior familiaridade com o problema, 
tornando-o mais explícito”. O objetivo fundamental de uma pesquisa 
exploratória é o de descrever ou caracterizar a natureza das variáveis 
que se quer conhecer. 
Em relação à sua natureza, a pesquisa enquadra-se como 
aplicada, a qual tem por finalidade gerar soluções para os problemas 
humanos e entender como lidar com eles. Trujillo Ferrari (1982, p. 171) 
enfatiza que “não obstante a finalidade prática da pesquisa, ela pode 
29 
 
contribuir teoricamente com novos fatos para o planejamento de novas 
pesquisas ou mesmo para a compreensão teórica de certos setores do 
conhecimento”.  
A abordagem do problema utilizada para realização do presente 
trabalho engloba o método qualitativo, que Minayo (2004) aponta 
como:  
[...] aquelas capazes de incorporar a questão do 
significado e da intencionalidade como inerentes 
aos atos, às relações, e às estruturas sociais, sendo 
essas últimas tomadas tanto no seu advento quanto 
na sua transformação, como construções humanas 
significativas.  
 
E o quantitativo, em que o problema é mais bem trabalhado 
entendendo-se quais fatores ou variáveis influenciam um resultado 
(CRESWELL, 2010). Utilizando métodos mistos, tanto qualitativos 
como quantitativos, aborda-se um problema de modo que exista uma 
necessidade tanto de se entender a relação entre as variáveis em uma 
situação quanto de explorar o tópico em maior profundidade 
(CRESWELL, 2010). 
A abordagem qualitativa e quantitativa pode ser observada no 
resultado da pesquisa, em que foram classificados de forma quali-quanti 
os melhores projetos de produtos ou processos inovadores. Os projetos 
foram analisados qualitativamente quando foram corrigidos, e 
posteriormente, por meio dos critérios de avaliação, foram classificados 
de forma quantitativa. 
Os procedimentos metodológicos utilizados foram os seguintes: 
bibliográfico, documental, pesquisa-ação, pesquisa participante e estudo 
de caso. 
O levantamento bibliográfico pode ser utilizado para diferentes 
fins, que Köche (2010) classifica da seguinte forma: a) para ampliar o 
grau de conhecimento em uma determinada área, capacitando o 
investigador a compreender ou delimitar melhor o problema; b) para 
dominar o conhecimento disponível e utilizá-lo como base ou 
fundamentação na construção de um modelo teórico explicativo de um 
problema; c) para descrever ou sistematizar o estado da arte, pertinente a 
um determinado tema, sendo que o presente estudo tem este último 
como principal aporte.  
Por meio do levantamento dos principais conceitos, como , 
educação a distância, conhecimento, aprendizagem e aprendizagem na 
EaD, foi determinado o levantamento bibliográfico. 
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A técnica documental vale-se de documentos originais, os quais 
ainda não receberam tratamento analítico por nenhum autor (HELDER, 
2006). Assim, a presente pesquisa utilizou-se de documentos pertinentes 
sobre o projeto estudado, entre os quais estão pesquisas de perfil de 
usuário, satisfação do curso esta pesquisa foi realizada mas não foi 
utilizada neste trabalho) e informações no ambiente virtual de 
aprendizagem que foi usado pelos alunos no decorrer do curso para a 
realização de seus estudos. 
Já a pesquisa-ação é definida por Thiollent (1985, p. 14) como 
uma pesquisa com base empírica,  
realizada em estreita associação com uma ação ou 
com a resolução de um problema coletivo e no 
qual os participantes representativos da situação 
ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo. 
  
A pesquisa participante deve ser compreendida, segundo a 
formulação de Brandão e Steck (2006, p. 12), como um  
 
repertório múltiplo e diferenciado de experiências 
de criação coletiva de conhecimentos destinados a 
superar a oposição sujeito/objeto no interior de 
processos que geram saberes e na sequência de 
ações que aspiram gerar transformações. 
  
As divergências entre pesquisadores associados à pesquisa-ação e 
à pesquisa participante conduziram a uma espécie de compromisso em 
torno da pesquisa-ação participante como uma tentativa de minimizar as 
diferenças e enfatizar as semelhanças entre as duas modalidades de 
pesquisa participativa.  
A pesquisa-ação participante deve ser compreendida como uma 
das modalidades de pesquisa comprometidas com o modelo de 
“aplicação edificante” do conhecimento científico (SANTOS, 1989, p. 
159), que tem, entre outros, os seguintes princípios: 
 
1. tem lugar em situações concretas em que quem 
aplica está ética, existencial e socialmente 
comprometido; 2. é um processo argumentativo 
entre grupos que lutam pela decisão do conflito a 
seu favor; 3. envolve o cientista na luta pelo 
equilíbrio do poder, obrigando-o assim a tomar o 
partido daqueles que têm menos poder; 4. aceita 
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que os limites e deficiências dos saberes locais 
não justificam a recusa desses, porque isso 
significa desarmar argumentativa e socialmente 
seres competentes. 
 
A pesquisadora esteve envolvida diretamente no processo de 
desenvolvimento das atividades no decorrer de todo o curso de 
capacitação, portanto se justifica a utilização da abordagem de pesquisa 
ação-participante.  
Por fim, esta pesquisa se caracteriza por estudo de caso, ou seja, 
é um estudo de natureza empírica que investiga um determinado 
fenômeno, geralmente contemporâneo, dentro de um contexto real de 
vida, quando as fronteiras entre o fenômeno e o contexto em que ele se 
insere não são claramente definidas. Trata-se de uma análise 
aprofundada de um ou mais casos para que permita o seu amplo e 
detalhado conhecimento (BERTO; NAKANO, 2000; GIL, 2002).  
O estudo de caso é utilizado como ferramenta de investigação e 
tem a finalidade de entender os processos na sua complexidade, 
podendo se manifestar em situações problemáticas, na análise de 
obstáculos, em situações bem-sucedidas e na avaliação de modelos. 
(YIN, 2001). 
Seu objetivo é aprofundar o conhecimento acerca de um 
problema não suficientemente definido, visando estimular a 
compreensão, sugerir hipóteses e questões ou desenvolver a teoria. Os 
estudos de casos podem ser classificados segundo Yin (2001) conforme 
  
seu conteúdo e objetivo final (exploratórios, 
explanatórios ou descritivos) ou quantidade de 
casos (caso único – holístico ou incorporado ou 
casos múltiplos – também categorizados em 
holísticos ou incorporados).  
 
A principal tendência em todos os tipos de estudo de caso é que 
estes tentam esclarecer o motivo pelo qual uma decisão ou um conjunto 
de decisões foram tomadas, como foram implementadas e com quais 
resultados alcançados (YIN, 2001). A figura 1.2 mostra como está 
pesquisa será realizada. 
 











Figura 1.2 - Classificação da pesquisa 
Fonte: Elaborada pela autora (2012) 
 
 
1.8 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 
Esta pesquisa está estruturada em cinco capítulos, que serão 
descritos a seguir. 
O primeiro capítulo refere-se à introdução, em que se define o 
problema que será abordado, os objetivos geral e específicos, o escopo 
do trabalho, a aderência ao programa de pós-graduação, a metodologia 



















No capítulo dois, buscaram-se na literatura os conceitos que 
embasaram a pesquisa, começando pelo tema educação a distância, 
partindo então para conceitos de conhecimento, as teorias da 
aprendizagem que foram utilizadas nesta pesquisa e a aprendizagem na 
EaD. 
O capítulo três contextualiza todo o objeto de estudo desta 
dissertação, detalhando todas as suas características, tais como definição 
do objeto de estudo, perfil do aluno, atividades de aprendizagem e 
elaboração do projeto final. 
No capítulo quatro, discutem-se o resultado e a análise da 
pesquisa. 
E, por fim, no capítulo cinco, apontam-se as conclusões a que se 




2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Este capítulo apresenta as principais teorias que norteiam o 
presente estudo. Primeiramente, dar-se-á um panorama geral do tema 
educação a distância desde as considerações históricas até as 
conceituais. Em seguida, apresenta-se uma descrição dos principais 
conceitos sobre conhecimento e as teorias da aprendizagem, relevantes 
para o caso estudado. Tratar-se-á também sobre a importância dos 
conceitos da aprendizagem na educação a distância.  
 
2.1 CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS PARA EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA 
 
 Segundo Moore e Kearsley (2007), uma das primeiras ações 
com educação a distância se dá no começo da década de 1880. Pela 
primeira vez, as pessoas que desejassem estudar do seu ambiente de 
trabalho ou de casa poderiam fazer isso, o que só foi possível com a 
invenção de uma tecnologia, os serviços postais. 
 Um breve panorama sobre as ações utilizando essa metodologia 
de ensino no mundo foi elaborado por Brito (2011), com base em Nunes 
(2009). Este panorama pode ser observado no Quadro 2.2 
 
Época Local Experiência 
1728 EUA Anúncio de aulas por 
correspondência, ministradas por 
Caleb Philips, veiculado na 
Gazette de Boston, cujas lições 
eram enviadas todas as semanas 
para os alunos inscritos. 
1840 Grã-Bretanha Isaac Pitman oferece o primeiro 
curso de taquigrafia por 
correspondência. 
1880 EUA O Skerry’s College oferece cursos 
preparatórios para concursos 
públicos a distância. 
1884 EUA O Foulkes Lynch Correspondence 
Tuition Service ministra cursos de 
contabilidade. 
1891 EUA Thomas J. Foster organiza cursos 
sobre segurança de máquinas. 
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Século XX EUA As universidades de Chicago e de 
Wisconsin também oferecem 
cursos de extensão. 
1910 Austrália A Universidade de Queensland 
inicia programas de ensino por 
correspondência. 
1924 Alemanha Fritz Reinhardt cria a Escola 
Alemã de Negócios por 
Correspondência. 
1928 Grã-Bretanha A BBC promove cursos para a 
educação de adultos usando o 
rádio. Tal tecnologia foi 
empregada em vários países com 
os mesmos propósitos, inclusive 
no Brasil, na década de 1930. 
Meados do 
séc. XX 
Grã-Bretanha As universidades de Oxford e de 





Europa – França 
e Inglaterra e, 
posteriormente, 
em todo o 
mundo. 
Acontecem várias ações nos 
campos da educação secundária e 
superior. Em nível secundário:  
- Hermods-NKI (Suécia)  
- Rádio ECCA (Ilhas Canárias) 
- Air Correspondence High 
School (Coreia do Sul) 
- Scholl of the Air (Austrália)  
- Telesecundária (México) 
- National Extension College 
(Reino Unido)  
 
Em nível universitário:  
- Open University (Reino Unido)  
- Fern Universitat (Alemanha)  
- Indira Gandhi National Open 
University (Índia)  
- Universidade Estatal a Distância 
(Costa Rica)  
- Universidade Nacional Aberta 
(Venezuela)  
- Universidade Nacional de 
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Educação a Distância (Espanha)  
- Sistema de Educação a Distância 
(Colômbia)  
- Universidade de Athabasca 
(Canadá)  
- Universidade para Todos os 
Homens e as 28 universidades 




 Surgimento da Internet facilitando 
o acesso a cursos na modalidade 
EaD 
Atualmente Mais de 80 
países 
Adotam a EaD em todos os níveis, 
em sistemas formais e não formais 
de ensino. 
Quadro 2.1 - Experiências de EaD no mundo 
Fonte: Adaptado de Brito (2011) e de Nunes (2009) 
 
A educação a distância (EaD) evoluiu ao longo dos tempos e, 
conforme a tecnologia foi avançando, Moore e Kearsley (2007) 
descrevem essa modalidade de ensino em cinco gerações, como pode ser 
ilustrado na Figura 2.1. 
 
 
Figura 2.1 - Cinco gerações de Educação a Distância 
Fonte: Moore e Kearsley (2007, p. 26) 
 
Moore e Kearsley (2007) apresentam as cinco gerações da EaD 
da seguinte maneira: a primeira geração de estudo por 
correspondência/em casa/independente proporcionou o fundamento para 
a educação individualizada a distância. A segunda geração, de 
• Correspondência 1ª 
• Transmissão rádio e TV 2ª 
• Universidades Abertas 3ª 
• Teleconferência 4ª  
• Internet/Web 5ª 
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transmissão por rádio e televisão, teve pouca ou nenhuma interação de 
professores com alunos, exceto quando relacionada a um curso por 
correspondência; porém, agregou a dimensão oral e visual à 
apresentação de informações aos alunos a distância. A terceira geração 
surgiu de experiências norte-americanas que integravam áudio/vídeo e 
correspondência com orientação face a face, usando equipes de cursos e 
um método prático para a criação e veiculação de instrução em uma 
abordagem sistêmica. Já a quarta geração empregou a teleconferência 
por áudio, vídeo e computador, proporcionando a primeira interação em 
tempo real de alunos com alunos e instrutores a distância, utilizado 
principalmente para treinamento em organizações. Por fim, a quinta 
geração, a de salas de aula virtuais com base na Internet, tem resultado 
em enorme interesse em escala mundial pela educação a distância, com 
métodos construtivistas de aprendizado em colaboração e na 
convergência entre texto, áudio e vídeo em uma única plataforma de 
comunicação  
De modo geral, independente das inovações tecnológicas, todos 
os recursos, seja material impresso, vídeos, rádios, etc, continuam tendo 
espaço importante na EaD (FANTIN, 2007). Segundo o Anuário de 
Educação a Distância, publicado em 2008, pela Associação Brasileira de 
Educação a Distância (ABED), traz a seguinte informação: 86% do 
material utilizado, ainda é o material impresso. (ABED, 2008) 
No Brasil, a trajetória da EaD é marcada por várias experiências 
de sucesso, embora por algum tempo tenha ficado estancada pela falta 
de políticas públicas no setor educacional, principalmente nos anos 
1970, retomando seu desenvolvimento apenas no final do século XX. 
Pouco antes de 1900, já existiam anúncios de cursos profissionalizantes 
por correspondência, veiculados em jornais do Rio de Janeiro. Tratava-
se de cursos de datilografia, ministrados por professoras particulares e 
não por instituições de ensino (ALVES, 2009).   
Segundo Vianney, Torres e Silva (2003, p. 31), o ensino por 
correspondência consagrou-se na metade do século XX, depois da 
criação do Instituto Monitor, em 1939, e do Instituto Universal 
Brasileiro (IUB), em 1941. Alves (2009) afirma que até hoje o IUB tem 
uma gama considerável de alunos por correspondência que aprendem 
novas profissões por meio de material impresso e, recentemente, fitas de 
vídeo. Com o foco na formação técnica, o IUB, que atualmente conta 
com 200 mil alunos, já atendeu durante toda a sua história mais de 
quatro milhões de pessoas. O IUB parece ser a instituição mais antiga a 
manter cursos por correspondência no Brasil. 
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Desde o início do século XX, pode-se realizar um retrocesso e 
identificar quais foram as principais ações e em quais das cinco gerações 
essas ações se encontram. Assim, elaborou-se o Quadro 2.2 a fim de 
visualizar melhor essas experiências: 
 
Época Ações Geração 
1900 Anúncios em jornais de cursos de 
datilografia (RJ). 
1ª 
1904 Instalação das Escolas Internacionais, que 
ministravam cursos nos setores de 
comércio e serviços. 
1ª 
1923 Fundação da Rádio Sociedade do Rio de 
Janeiro. A principal função da emissora 
era possibilitar a educação popular. 
2ª 
1936 Doação da emissora para o Ministério da 
Educação e Saúde. 
2ª 
1937 Programas implantados pelo Serviço de 
Radiofusão Educativa do Ministério da 
Educação. 
2ª 
1946 O SENAC desenvolve a Universidade do 
Ar. 
2ª 
1959 A Igreja Católica cria escolas 
radiofônicas, dando origem ao Movimento 
de Educação de Base. 
2ª 
1969 O Projeto Mobral, vinculado ao governo 
federal, obtém abrangência nacional pelo 
uso da rádio. 
2ª 
1967 O Código Brasileiro de Telecomunicações 
determina a transmissão de programas 
educativos pelas televisões educativas. 
3ª 
1969 Criação do Sistema Avançado de 
Tecnologias Educacionais, que previa a 
utilização de rádio, televisão e outros 
meios aplicáveis. 
3ª 
1972 Criação do Programa Nacional de 
Teleducação (Prontel), com curta duração, 
pois logo em seguida surge o Centro 
Brasileiro de TV Educativa (Funtevê), 
órgão integrante do Departamento de 




Educação e Cultura. 
1970 Instalação dos primeiros computadores 
nas universidades. 
4ª 
1994 - Reformulação do Sistema Nacional de 
Radiofusão Educativa, cabendo à 
Fundação Roquete Pinto a coordenação 
das ações.  
- A Fundação Roberto Marinho cria os 
telecursos. 
- O poder público federal mantém o 
sistema da TV Escola. 
4ª 
1996 Criação da LDB – Lei de Diretrizes e 
Bases na Educação Nacional – Lei 
9.394/96 
4ª 
2005 Criação da UAB – Universidade Aberta 
do Brasil, com expansão do ensino 
superior em várias regiões brasileiras. 
5ª 
Atual A Internet, disponível nos computadores 
pessoais, consolida a propagação do 
ensino a distância para todo o sistema 
educativo brasileiro (e mundial). 
5ª 
Quadro 2.2 - Ações em EaD no Brasil 
Fonte: Adaptado de Alves (2009) e Moore e Kearsley (2007) 
 
Identificando-se as principais ações em EaD no Brasil e no 
mundo, torna-se importante identificar afinal o que é Educação a 
Distância. Para isso, elaborou-se um apanhado geral dos principais 
estudiosos sobre o tema, o qual será apresentado no tópico seguinte. 
Pode-se concluir que o avanço das tecnologias teve fator 
fundamental para a evolução da EaD, que evoluiu ao longo de cinco 
gerações, identificáveis pelas tecnologias de comunicação empregadas. 
 
2.2 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E SEUS CONCEITOS 
 
O conceito formal de Educação a Distância foi constituído a 
partir de pesquisas realizadas nos anos de 1970 e de 1980, período no 
qual essa modalidade de educação passou a ser vista pelas características 
que a determinam ou por seus elementos constitutivos. Com o tempo, as 
definições foram tomando outras formas, e um dos motivos foi o 
advento da Internet. 
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É possível identificar pontos comuns entre as diversas definições 
para a EaD. Aretio (1987), a partir da análise de diversos conceitos, lista 
como alguns mais repetidos na Figura 2.2: 
 
 
Figura 2.2 - Características comuns entre os conceitos 
Fonte: Aretio (1987) 
 
O conceito básico de EaD é: alunos e professores estão separados 
pela distância e algumas vezes também pelo tempo (MOORE; 
KEARSLEY, 2007). 
Segundo Moore e Kearsley (2007), a EaD é formada por todos os 
processos componentes que operam quando ocorrem o ensino e o 
aprendizado a distância. Assim, essa modalidade inclui aprendizado, 
ensino, comunicação, criação e gerenciamento.  
Aretio (1994) define Educação a Distância da seguinte forma: 
 
A educação a distância é um sistema tecnológico 
de comunicação bidirecional, que pode ser 
massivo e que substitui a interação pessoal, na 
sala de aula, de professor e estudante, como meio 
preferencial de ensino, pela ação sistemática e 
conjunta de diversos recursos didáticos e pelo 
apoio de uma organização e tutoria que propiciam 
a aprendizagem independente e flexível dos 
estudantes (ARETIO, 1994, p. 39). 
 
O conceito de EaD abrange várias informações e características 
que envolvem circunstâncias históricas, políticas e sociais, indo além da 
Separação professor-aluno 
Aprendizagem individual 
Utilização de meios e recursos tecnológicos 




própria modalidade de ensino. Um dos conceitos mais utilizados é o 
adotado pelo Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005: 
 
Para os fins deste Decreto, caracteriza-se a 
Educação a Distância como modalidade 
educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e 
aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação, com 
estudantes e professores desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diversos 
(BRASIL, 2005, Art. 1º). 
 
 Keegan (1996) resume os elementos centrais da EaD, citados 
abaixo: 
a) separação física entre professor e estudante, distinguindo essa 
modalidade do ensino presencial; 
b) influência da organização educacional (planejamento, 
sistematização, plano, organização dirigida, etc.), que a 
diferencia da educação individual; 
c) utilização de meios técnicos de comunicação para unir o 
professor ao estudante e transmitir os conteúdos educativos; 
d) previsão de uma comunicação de mão dupla, na qual o 
estudante se beneficia de um diálogo e da possibilidade de 
iniciativas de dupla via; e 
e) possibilidade de encontros ocasionais com propósitos 
didáticos e de socialização.  
 
Conforme Moran (2002), a EaD é o processo de ensino-
aprendizagem, mediado por tecnologias, em que professores e alunos 
estão separados espacial e/ou temporalmente. Em um processo de 
ensino/aprendizagem professores e alunos não estão normalmente juntos 
fisicamente, mas podem estar conectados, interligados por tecnologias 
como a Internet. Mas também podem ser utilizados nesse processo o 
correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-ROM, o telefone, o fax e 
tecnologias semelhantes. 
Para Belloni (2003, p. 54), “a educação é e sempre foi um 
processo complexo que utiliza a mediação de algum tipo de meio de 
comunicação como completo ou apoio à ação do professor em sua 
interação pessoal e direta com os estudantes”. Essa mediação na EaD 
ocorre com a combinação de suportes técnicos de comunicação, 
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separados pelo tempo e pelo espaço, uma vez que professor e aluno 
interagem por meio das “facilidades tecnológicas” disponíveis no 
ambiente virtual de aprendizagem, o que colabora para que o processo 
de aprendizagem possa acontecer de modo planejado e embasado.  
A legislação brasileira define o conceito dessa modalidade 
educacional por meio do Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005. 
No artigo 1º, o documento descreve que: 
 
§ 1º A educação a distância organiza-se segundo 
metodologia, gestão e avaliação peculiares, para 
as quais deverá estar prevista a obrigatoriedade de 
momentos presenciais para:  
- avaliações de estudantes;  
- estágios obrigatórios, quando previstos na 
legislação pertinente;  
- defesa de trabalhos de conclusão de curso, 
quando previstos na legislação pertinente;  
- atividades relacionadas a laboratórios de ensino, 
quando for o caso (BRASIL, 2005, Art. 1º) 
 
O Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005, também define a 
EaD com as mesmas vantagens e limitações da educação presencial, 
quais sejam: reconhecimento do caráter de modalidade educacional em 
coerência com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
e no que faz referência às TICs (BRASIL, 2005). 
Um dos grandes avanços para a educação, na medida em que se 
procura regulamentar a oferta de cursos a distância, é a intensificação 
das discussões e das pesquisas sobre o assunto (SANTOS, 2010; 
SCHLEMMER, 2002), abarcando tanto a apropriação de recursos 
tecnológicos quanto a análise de práticas e propostas metodológicas.  
 Belloni (2003) destaca que a:  
 
A educação aberta e a distância aparece cada vez 
mais, no contexto das sociedades contemporâneas, 
como uma modalidade de educação extremamente 
adequada e desejável para atender às novas 
demandas educacionais decorrentes das mudanças 
na nova ordem econômica mundial (BELLONI, 
2003, p. 3). 
 
Essas novas demandas podem ser destacadas do seguinte modo: 
formação continuada e formação em serviço, compreensão de novas 
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formas de relacionamento e estilos de vida, ampliação do acesso e 
permanência no ensino superior, e maior qualificação do trabalhador. As 
pessoas buscam a capacitação, mas ao mesmo tempo, com muitas 
atividades diárias, procuram uma alternativa, ou seja, a EaD. 
Corroborando com Pratt e Palloff (2004), a popularização dos 
computadores e da Internet, possibilitando comunicação de via dupla e 
maior agilidade na troca de informações, favoreceu a renovação das 
práticas educacionais e levou a um novo significado do entendimento 
social sobre educação a distância. 
Para Litwin (2001), com o avanço das tecnologias digitais da 
informação e da comunicação, torna-se necessário redefinir a EaD, 
garantindo, além de materiais didáticos de qualidade, o estabelecimento 
de uma relação efetiva entre docentes e discentes, e entre os pares. 
Conforme Litwin (2001, p. 13), compreender EaD implica 
“identificar uma modalidade de ensino com características específicas, 
isto é, uma maneira particular de criar um espaço para gerar, promover e 
implementar situações em que os alunos aprendam”. A estrutura 
tecnológica adquire relevância na medida em que viabiliza ou 
potencializa a mediação pedagógica. Giusta e Franco (2003) destacam 
que, para muitos alunos, o estudo a distância implica em mudança de 
postura perante o conhecimento, o que constitui um desafio a ser 
transposto pelo estudante com auxílio e orientação da equipe docente 
(tutores e professores). 
Giusta e Franco (2003) orientam que alguns pontos merecem 
reflexão quando se tratar de Educação a Distância:  
a) o desenvolvimento de políticas para democratizar o acesso aos 
recursos tecnológicos, especialmente da informática, para a 
formação de profissionais que irão atuar nesses espaços;  
b) a discussão das concepções educacionais, levando em 
consideração que EaD não pode ser realizada a partir da 
simples transposição do ensino presencial para o meio digital;  
c) o processo avaliação de aprendizagem; e 
d) a importância de avaliação permanente da proposta do curso e 
suas estratégias. 
 
Rodrigues (2000) corrobora com essas afirmações defendendo 
que uma das características mais marcantes da EaD é a separação física 
entre os professores e os alunos durante a maior parte do tempo. Para 
que eles se comuniquem, é necessária a utilização de ferramentas 
tecnológicas, ou seja, a mídia que será empregada pelo curso. 
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Rodrigues (2000) cita ainda a existência de 3 (três) modelos de 
cursos a distância no Quadro 2.3:  
 
Modelo Descrição 
a) Classe Distribuída O uso de tecnologias de 
comunicação interativas permite 
expandir cursos baseados em sala 
de aula para outras localidades. Os 
professores/tutores controlam o 
ritmo e o lugar. 
b) Aprendizado 
Independente 
Este modelo não requer que o 
aluno esteja em determinado lugar 
em horário previamente 
estabelecido. Recebe material para 
estudo individual de um 




Esta alternativa utiliza material 
impresso e outras mídias para que 
o aluno possa estudar no seu 
próprio ritmo, consorciado com 
encontros presenciais ou usando 
mídias imperativas com o 
professor/tutor e colegas. 
Quadro 2.3 - Modelos de cursos a distância  
Fonte: Adaptado de Rodrigues (2000)  
 
A EaD é uma modalidade de ensino que requer algumas 
particularidades, diferentemente da modalidade presencial. Palhares 
(2007) afirma que:  
A EAD admite muita flexibilidade e suas 
possibilidades e múltiplas metodologias são tão 
abrangentes a ponto de não permitir completo 
domínio por grupos pequenos ou restritos. Este 
caráter múltiplo e amplo permite que a EAD possa 
ser utilizada em qualquer campo da ciência, para 
alcançar todo tipo de público, mas requer ajustes 
particulares em cada demanda (PALHARES, 




Diante desse conceito, nota-se que o método de avaliação da 
aprendizagem necessita ser repensado para cada tipo de curso, seja ele 
graduação, pós-graduação ou capacitação. Como cada um deles possui 
suas próprias características, existe a flexibilidade da modalidade de 
ensino para que se possa avaliar de maneira mais adequada a 
aprendizagem.  
A seção seguinte abordará os conceitos de conhecimento, teorias 
da aprendizagem e aprendizagem na EaD voltados para curso de 
capacitação (extensão), que é o caso deste estudo. 
 
2.3 CONCEITUAÇÕES DE CONHECIMENTO 
 
Segundo a definição de Platão, conhecimento é “a crença 
verdadeira e justificada”. Nossa crença sobre algo não constitui um 
conhecimento verdadeiro sobre esse objeto, por isso existe uma chance, 
por menor que seja, de que nossa crença esteja errada (NONAKA; 
TAKEUSHI, 1997). De acordo com os autores, o conhecimento é visto 
como um processo humano dinâmico de justificar a crença pessoal com 
relação à “verdade”. 
A Figura 2.3, Diagrama do Conhecimento, ilustra a junção de 










Figura 2.3 - Diagrama do Conhecimento 
 Fonte: Nonaka e Takeuchi (1997) 
 
Autores como Davenport e Prusak (1999), Drucker (1999), 
Nonaka e Takeuchi (1997), Sveiby (1998) e outros concordam que o 
conhecimento configura-se como o principal ativo das organizações, 
que, gerado ao longo da existência humana, passou a ter novo e 
importante papel devido à globalização socioeconômica, incentivada em 
grande parte pelo avanço das tecnologias de informação e comunicação 
(TICs). 
Com o novo status e o avanço acelerado do conhecimento, a 
qualificação profissional tornou-se indispensável e está ligada à 
aquisição desses novos conhecimentos, novas formas de trabalho e de 
tecnologias e, consequentemente, a novas formas de educação e de 
capacitação pessoal (SCHUELTER, 2010). 
Para Pimenta (2006), “a palavra conhecimento tem vários 
significados como: informação, conscientização, saber, cognição, 
percepção, ciência, experiência, competência, habilidade, capacidade, 
aprendizado, etc.”. 
Segundo Silva (2010), o conhecimento se dá a partir da relação 
do indivíduo com o mundo, conhecendo e apropriando-se da realidade, e 
gerando transformações em todos os segmentos. 
Conforme o Quadro 2.4, observam-se os diferentes conceitos de 







O indivíduo pode conhecer mais do 
que é capaz de expressar. 
Piaget (1985) 
O conhecimento não procede nem da 
experiência única dos objetos nem de 
uma programação inata pré-formada 
no sujeito, mas de construções 
sucessivas com elaborações 
constantes de estruturas novas. 
Davenport e Prusak (1998) 
É o conjunto de informações 
combinado com experiências, 
vivências e intuição que permite ao 
indivíduo interpretar, avaliar e 
decidir. 
Nonaka (1991, 1994) e 
Nonaka e Takeuchi (1997) 
 
É composto por processo dinâmico 
de um sistema de crenças pessoais 
justificadas. 
Sveiby (1998) 
Capacidade humana com caráter 
tácito que orienta para a ação. 
Baseado em regras, é individual e 
está em constante transformação. O 
conteúdo revela-se em ações de 
competência individual, pois na 
prática se expressa através de 
conhecimento explícito, habilidades, 
experiências, julgamento de valor e 
rede social. Não há como definir 
conhecimento de forma completa 
com apenas uma palavra. 
Choo (1998) 
Conhecimento é a informação 
modificada através da razão e da 
reflexão em crenças. É composto 
pelo acúmulo de experiências.  
Maturana e Varela (2001) 
O conhecimento é construído a partir 
de relações sociais sucessivas, sendo 
fruto de uma interação do homem 
com o mundo, estruturando-se pelo 
viés da interpretação individual. 
Probst, Raub e Romhardt 
(2002) 
É a junção de cognição com 
habilidades, uso da teoria, da prática, 
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das regras diárias e do modo de agir, 
que o ser humano emprega para 
resolver problemas. 
Probst (2002) 
Conjunto constituído de cognição e 
habilidades que os homens 
empregam na resolução de 
problemas, incluindo a teoria e 
prática, regras do dia a dia e formas 
de como agir. 
Schreiber et al. (2002) 
São os dados e as informações que os 
indivíduos utilizam na ação, na 
prática diária, para a realização de 
tarefas e para produzir novas 
informações. 
Vygotsky (2003) 
É constituído em um ambiente 
histórico e cultural, e é no processo 
de interação que o conhecimento 
intrapessoal se constrói.  
Servin (2005) 
Deriva da informação, mas é mais 
rico e significativo do que a 
informação, pois existe consciência, 
familiaridade e compreensão 
adquiridas pela experiência, o que 
possibilita fazer comparações, 
identificar consequências e fazer 
novas conexões.  
Siqueira (2005) 
É a combinação de fatores como 
contexto, interpretação, experiência 
pessoal, aplicabilidade e processo 
cognitivo que corroboram com a 
informação, convertendo-a em 
conhecimento. 
Morin (2005) 
O conhecimento é, portanto, um 
fenômeno multidimensional, de 
maneira inseparável, 
simultaneamente físico, biológico, 
cerebral, mental, psicológico, 
cultural e social. 
Quadro 2.4 - Conceitos de conhecimento 
Fonte: elaborada pela autora (2012) 
49 
 
Nesse sentido, English (1999) afirma que a informação é matéria 
prima para o conhecimento. O conhecimento não é apenas a informação 
conhecida, é a informação no contexto, e significa entender o 
significado da informação. 
Para Piaget (2003), os conhecimentos constituem em informações 
tiradas do meio (experiência adquirida) sob a forma de cópias do real e 
de respostas figurativas ou motoras aos estímulos sensórios, sem 
organização interna ou autônoma. O autor, desta maneira, analisa o 
conhecimento como um modelo, ou uma versão adquirida do mundo 
real e mantida internamente pelo ser humano. O próximo item aborda a 
questão da criação do conhecimento. 
 
 
2.3.1 A Criação do Conhecimento 
 
A aquisição de conhecimento para Piaget (1983) consiste da 
incorporação de objetos externos aos esquemas de comportamento, 
passando a fazer parte destes como um processo de assimilação. Porém, 
Pozo (2005) acredita que essa incorporação constitui-se de um equilíbrio 
dinâmico entre o universo e o pensamento, permitindo a reformulação 
dos esquemas internos a partir de estímulos do meio. 
O século XXI caracteriza-se como uma nova era baseada no 
conhecimento e nas relações estabelecidas entre as pessoas e nas 
relações estabelecidas com o meio.  
Neste sentido, Nonaka e Kono (1998, p. 10) afirmam que o  
 
local de conhecimento pode emergir em 
indivíduos, grupos de trabalho, times de projetos, 
círculos informais, reuniões temporárias, grupos 
de e-mail, e no contato de linha de frente com o 
cliente. 
 
Para Nonaka e Takeuchi (1997), a criação de conhecimento é 
fundamental para a organização, pois criar e compartilhar conhecimento 
são alguns dos fatores determinantes para proporcionar vantagem 
competitiva nas empresas. Quanto mais específico for esse 
conhecimento, mais ele irá se tornar um ativo estratégico e, portanto, o 
fundamento das competências essenciais da organização, uma vez que 
ele pertence ao seu capital humano, existindo exclusivamente no cérebro 
das pessoas.  
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Pozo (2005) elucida que, enquanto as representações de natureza 
explícita correspondem ao nível de análise do conhecimento, as 
representações implícitas teriam uma natureza encarnada, ou seja, 
representações analógicas que conservam as propriedades topológicas 
do mundo, um mundo que está representado, em certa medida, pelas 
pautas de ação que nosso corpo pode exercer sobre ele. Assim, o sistema 
cognitivo humano, dispõe de mecanismos específicos de representação e 
aprendizagem para responder às demandas altamente específicas de seu 
ambiente. 
Nonaka e Takeuchi (1997) apontam ainda que o conhecimento 
apresenta duas dimensões: a ontológica e a epistemológica. Segundo 
Amaral (2008), na dimensão ontológica, o conhecimento é criado por 
indivíduos que, apoiados pela organização, realizam a ampliação desse 
conhecimento, solidificando-o como parte da rede de conhecimentos 
organizacionais. Na dimensão epistemológica, Choo (2003) e Nonaka e 
Takeuchi (1997) se fundamentaram na classificação de Michael Polanyi 
(1967), que expõe dois conhecimentos distintos: o conhecimento tácito e 
o conhecimento explícito.  
O conhecimento pode ser dividido de duas maneiras, o 
conhecimento tácito e o conhecimento explícito. O conhecimento 
explícito, ou codificado, refere-se ao conhecimento transmissível em 
linguagem formal, sistemática, enquanto o conhecimento tácito possui 
uma qualidade pessoal, tornando-se mais difícil de ser formalizado e 
comunicado: “O conhecimento tácito é profundamente enraizado na 
ação, no comprometimento e no envolvimento em um contexto 
específico” (NONAKA, 1994). 
A seguir a Figura 2.4 se apresentam as principais diferenças entre 





Figura 2.4 - Características do conhecimento tácito e do explícito 
Fonte: adaptado de Nonaka e Takeuchi (2008) 
 
Para facilitar a criação, a disseminação, a retenção e a aplicação 
dos conhecimentos, é necessário que haja a promoção de contextos ricos 
em que os indivíduos possam realizar atividades inerentes a esses 
conhecimentos. 
Para Pimenta (2006), “as organizações devem oferecer um 
contexto que facilite as atividades em grupo e em nível individual no 
processo de criação e acúmulo de conhecimento”. 
Nonaka e Takeuchi (1997) indicam cinco fatores necessários que 
favorecem a condição capacitadora de criação do conhecimento, são 
eles: (1) intenção, (2) autonomia, (3) flutuação e caos criativo, (4) 
redundância e (5) variedade de requisitos.  
 Intenção: expressa pela visão organizacional é a aspiração da 
organização ao cumprimento de suas metas. É um dos 
elementos reguladores da geração de conhecimento que 
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nas organizações para que estes possam ser capazes de 
adquirir, criar, acumular e explorar o conhecimento. 
 Autonomia: motiva o indivíduo a agir de forma independente, 
ampliando as possibilidades de novas oportunidades 
inesperadas na organização. Com novas ideias, o indivíduo as 
compartilha com a equipe e as transforma em ideias originais. 
Dessa maneira, a organização dispõe de maior flexibilidade ao 
adquirir, interpretar e relacionar informações. 
 Flutuação e caos criativo: estimula a interação entre a 
organização e o ambiente externo. A flutuação não é 
desordem, e sim uma ordem de difícil previsão. Quando 
utilizada, os componentes da equipe deparam-se com um 
colapso de rotina, hábitos e estruturas cognitivas, pois é um 
processo de sucessivos questionamentos e de reconsiderações 
de premissas existentes que incitam a criação do 
conhecimento. Com essa desordem, que pode ser real ou 
provocada intencionalmente, é possível conseguir os 
benefícios do caos criativo se os membros da organização 
tiverem a habilidade de refletir sobre as suas ações, não 
permitindo assim que a flutuação se transforme num caos 
destrutivo. 
 Redundância: possibilita acelerar o processo de criação do 
conhecimento, pois a disseminação de informações 
redundantes incita o compartilhamento de conhecimento 
tácito, e os membros envolvidos no processo são capazes de 
sentir o que os outros estão querendo expressar. A 
redundância aumenta o volume de informações a serem 
processadas e, portanto, há a necessidade de se buscar um 
equilíbrio entre criação e processamento de informações. 
 Variedade de requisitos: os membros de uma organização 
estarão mais bem preparados para enfrentar situações difíceis 
se tiverem uma variedade de requisitos aperfeiçoados por 
combinações de informações em diferentes formatos, com 
flexibilidade e agilidade. O acesso a essas informações deve 
estar disponível em todos os níveis da organização.  
 
2.3.2 A Espiral do Conhecimento 
 
O processo pelo qual as organizações criam o conhecimento é 
denominado de conversão do conhecimento, e este se dá de duas formas: 
53 
 
o conhecimento tácito ou o conhecimento explícito (NONAKA; 
TAKEUCHI, 1997). 
O conhecimento tácito é pessoal, difícil de ser formalizado, de 
comunicar, de compartilhar. É um modelo mental originado das ações, 
das vivências, dos ideais, dos valores e das emoções do homem. O 
conhecimento explícito pode ser expresso em palavras e números, é de 
fácil comunicação e é compartilhado por meio de manuais, produtos, 
fórmulas científicas, programas de computador, etc. É um conhecimento 
formal e sistematizado, que pode ser transmitido entre os indivíduos. 
Nonaka e Konno (1998) apontam que “a construção do 
conhecimento é um processo em espiral de interações entre 
conhecimento explícito e tácito”. Essa interação leva à criação de novos 
conhecimentos, e a combinação dessas duas categorias resulta na 
conceituação de quatro padrões de conversão: (1) a socialização, (2) a 
externalização, (3) a combinação e (4) a interiorização, que serão 











































Figura 2.5 - Modos de conversão do conhecimento – Nonaka e Takeuchi 




Para esses autores, os quatro modos de conversão do 




Figura 2.6 - Modos de conversão do conhecimento – Nonaka e Konno 
Fonte: adaptado de Nonaka e Konno (1998) 
Nota: i: indivíduo; g: grupo; o: organizacional 
 
A socialização (do tácito para o tácito) é um processo de 
compartilhamento de experiências, modelos mentais e habilidades 
técnicas entre indivíduos. A socialização desse conhecimento pode 
acontecer pela observação, imitação e prática, e o elemento-chave para a 
aquisição é a experiência. A explicitação (tácito para o explícito) é o 
processo de conversão do conhecimento tácito em conceitos explícitos 
que envolvem técnicas que colaboram na expressão de ideias ou 
imagens. É uma tradução do aprendizado interno em textos, curso, 
software e palestras. 
A combinação (do explícito para o explícito) é a forma de 
conversão do conhecimento que envolve variados conjuntos de 
conhecimentos explícitos, formando novos e mais complexos conjuntos 
desse tipo de conhecimento. A internalização (do explícito para o tácito) 
é a incorporação do conhecimento explícito, transformando-o em 
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conhecimento tácito por meio de modelos mentais ou know-how. É o 
aprender fazendo.  
Para Schuelter (2010), “a criação do conhecimento é como uma 
espiral, que começa no nível individual e vai ampliando suas 
comunidades de interação no interior da organização até cruzar a 
fronteira interorganizacional”. 
O conhecimento precisa de um contexto para ser criado. Esse 
contexto do processo de criação do conhecimento precisa estar 
necessariamente relacionado com quem participa e como participa 
(NONAKA; TOYAMA; KONNO, 2001), ou seja, específico ao 
contexto em termos de espaço e relacionamento com as outras pessoas 
(NONAKA; TOYAMA, 2008) 
Ba é um termo japonês que significa um específico momento ou 
lugar. Ba é o lugar em que o conhecimento é criado e não somente 
compartilhado (NONAKA; TEECE, 2001). Sendo assim, “ba é um 
contexto de compartilhamento em cognição e ação” (NONAKA; 
TOYAMA; KONNO, 2001 p.22) 
Nonaka e Toyama (2008) definem ba como sendo um contexto 
compartilhado, onde o conhecimento é partilhado, criado e utilizado. 
Nonaka, Toyama e Konno (2001) afimam que esses contextos dão 
suporte para interpretações das informações e criação de significados. 
Dessa forma, o ba é o lugar em que a informação é interpretada para se 
tornar conhecimento. O novo conhecimento é criado a partir do 
conhecimento existente por meio das mudanças de significados e 
contextos. 
Esta pesquisa tem por objetivo determinar a retenção do 
conhecimento, ou seja, que o aluno possa expressar todo o 
conhecimento adquirido do decorrer do curso, através dos conceitos 
estudados, juntamente com o seu conhecimento adquirido no decorrer de 
suas experiências vividas, e que assim consiga desenvolver um projeto 
final de uma inovação, seja ela de produto, processo ou serviço, que foi 
o tema estudado no decorrer do curso. 
 
2.4 TEORIAS DA APRENDIZAGEM  
 
Para atender à finalidade desta pesquisa, discorre-se a seguir 
sobre três teorias da linha cognitivista que amparam a EaD: (1) a 
Epistemologia Genética de Jean Piaget, (2) a Teoria Sociocultural de 
Lev Vygotsky e (3) a Teoria da Aprendizagem Significativa 
desenvolvida por Ausubel.  
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Esses pesquisadores convergem no momento em que afirmam a 
necessidade da relação sujeito/objeto como fator imprescindível para a 
construção do conhecimento. Essa construção acontece a partir de ações 
e habilidades cognitivas que se desenvolvem num meio de interação 
social. 
Não se pode falar de aprendizagem sem antes refletir sobre qual o 
papel da Pedagogia. Davis e Oliveira (1994) afirmam que: 
 
A pedagogia implica uma visão (teoria, conjunto 
de crenças) sobre sociedade, natureza humana, 
conhecimento e produção em relação aos fins 
educacionais, com inserção de condições e regras 
quanto aos meios práticos e mundanos de sua 
realização (DAVIS; OLIVEIRA, 1994, p. 26). 
 
Watkins e Mortimore (1999) propõem um modelo complexo que 
especifica relações entre os focos: 
 
a) um foco em diferentes tipos de professores; 
b) um foco nos contextos de ensino; 
c) um foco no ensino e na aprendizagem. 
 
Este modelo complexo especifica essas relações: o professor, a 
sala de aula ou outro contexto, conteúdo, visão da aprendizagem e 
aprendizagem sobre a aprendizagem.  
 
Tal modelo chama a atenção para a criação de 
comunidades de aprendizagem em que o 
conhecimento é ativamente coconstruído e o foco 
da aprendizagem é, às vezes, a própria 
aprendizagem (WATKINS; MORTIMORE, 1999, 
p. 8).  
 
Vygotsky (1997) lança uma discussão dos processos envolvidos 
na aprendizagem:  
Assim como você não pode aprender a nadar 
parado na praia [...] para aprender a nadar, você 
deve, forçosamente, mergulhar na água, mesmo 
que ainda não saiba nadar, de modo que a única 
maneira de aprender alguma coisa, de adquirir 
conhecimentos, é fazendo algo, em outras 
palavras, adquirindo conhecimento 




As teorias de aprendizagem são amplas e complexas, pois 
envolvem modificações no comportamento que resultam da experiência, 
baseiam-se em observações do comportamento e em mudanças 
comportamentais. Essas teorias resultam das tentativas feitas pela 
Psicologia de organizar observações, hipóteses, palpites, leis, princípios 
e conjeturas acerca do comportamento humano (LEFRANÇOIS, 2008). 
Para Lefrançois (2008), as divisões tradicionais que existem nas 
teorias da aprendizagem baseiam-se nos interesses principais dos 
diferentes teóricos. O behaviorismo crê em uma abordagem que lida 
principalmente com os aspectos observáveis do funcionamento humano, 
o cognitivismo reflete uma preocupação com tópicos como percepção, 
processamento da informação, formação de conceitos, conhecimentos e 
compreensão no Quadro 2.5:.  
 
 






























































Quadro 2.5 - Principais divisões da teoria da aprendizagem 
Fonte: Lefrançois (2008, p. 24) 
 
Dentro da perspectiva das teorias da aprendizagem, Vygotsky e 
Piaget possuem teorias que se assemelham em virtude de alguns traços 
em comum: um estruturalismo fraco, no sentido de que Vygotsky 
defendeu um estudo inter-relacionado e não reducionista das funções e 
dos processos psicológicos, e Piaget insistiu na constituição de sistemas 
estruturais como a chave do desenvolvimento da inteligência; um 
enfoque genético partilhado na medida em que as funções psicológicas 
em Vygotsky e os sistemas de conhecimento em Piaget podem ser 
estudados apenas em seu processo de formação; e o fato de que tanto 
Vygotsky quanto Piaget enfatizaram a atividade do sujeito na aquisição 
do conhecimento e o caráter qualitativo das mudanças no 
desenvolvimento (GARCÍA MADRUGA, 1991). 
Entretanto, as diferenças são mais relevantes do que as 
semelhanças.  
Em Vygotsky, a interação social e o instrumento 
linguístico são decisivos para compreender o 
desenvolvimento cognitivo, enquanto em Piaget, 
este último é interpretado a partir da experiência 
com o meio físico, deixando aqueles fatores em 
um lugar subordinado. Além do mais, o processo 
de desenvolvimento intelectual, explicado em 
Piaget pelo mecanismo de equilíbrio das ações 
sobre o mundo, precede e coloca limites aos 
aprendizados, sem que estes possam influir sobre 
aquele. Ao contrário, para Vygotsky, a 
aprendizagem interage com o desenvolvimento, 
produzindo sua abertura nas zonas de 
desenvolvimento proximal, nas quais as interações 
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sociais e o contexto sociocultural são centrais. 
(CASTORINA et al., 2008, p. 11). 
  
Em linhas gerais, para Castorina et al. (2008), a teoria piagetiana 
é apresentada como uma versão do desenvolvimento cognitivo nos 
termos de um processo de construção de estruturas lógicas, explicada 
por mecanismos endógenos, e para a qual a intervenção social externa só 
pode ser “facilitadora” ou “obstaculizadora”. Em poucas palavras, uma 
teoria universalista e individualista do desenvolvimento, capaz de 
oferecer um sujeito ativo, porém abstrato, e que faz da aprendizagem um 
derivado do próprio desenvolvimento. Por sua vez, a teoria de Vygotsky 
aparece como uma teoria histórico-social do desenvolvimento, que, pela 
primeira vez, propõe uma visão da formação das funções psíquicas 
superiores como internalização mediada da cultura e, portanto, postula 
um sujeito social que não é apenas ativo, mas sobretudo interativo. 
Dessa forma, podem-se observar nas seções seguintes as 
diferenças e semelhanças entre as principais teorias da aprendizagem 
relevantes para esta pesquisa, que se enquadram na pedagogia por meio 
da perspectiva cognitiva. 
 
2.4.1 A Epistemologia Genética de Jean Piaget  
 
Considerado o pai da Epistemologia Genética, Jean Piaget focou 
sua formação na área biológica, a qual respaldou suas observações a 
respeito da ligação dos processos do conhecimento humano com o 
equilíbrio orgânico.  
Em suas pesquisas, Piaget observou que a lógica não era inata e 
que as experiências são procedimentos que possibilitam a gênese do 
conhecimento (PALANGANA, 2001).  
Estudando a evolução do pensamento humano até a fase da 
adolescência, pode-se compreender os processos mentais de que o 
sujeito faz uso para perceber o mundo. Com trabalhos relevantes sobre o 
desenvolvimento cognitivo, Piaget é considerado um dos maiores 
estudiosos sobre o processo de construção do conhecimento (MAIO, 
2005). 
A epistemologia genética criada por Piaget defende que o 
desenvolvimento cognitivo se dá a partir de processos sucessivos de 
transformações das funções psicológicas, proporcionando assim 
mudanças na forma de interagir com o meio. 




Genetic epistemology attempts to explain 
knowledge, and in particular scientific knowledge, 
on the basis of its history, its sociogenesis, and 
especially the psychological origins of the notions 
and operations upon which it is based. 
 
Maio (2005) aponta que a teoria de Piaget sobre conhecimento é 
chamada de epistemologia genética porque foca no conhecimento 
científico e estuda as condições que são necessárias para que o indivíduo 
atinja a fase adulta com os conhecimentos que lhe são possíveis.  
Scheidt (2004) afirma que a teoria piagetiana possibilita a 
compreensão do processo de aprendizagem como criação do 
conhecimento e das leis do desenvolvimento humano.  
 
Esta abordagem responde às questões “como se 
forma o conhecimento” e “como evolui o 
conhecimento”, numa perspectiva construtivista, 
opondo-se basicamente à visão empirista e à 
racionalista. Segundo o construtivismo piagetiano, 
não existe um conhecimento pré-formado, inato, 
nem o conhecimento é fruto exclusivo da 
acumulação de experiências, mas num contexto de 
interação entre o sujeito e objeto que se coloca a 
questão do conhecimento (SCHEIDT, 2004, p. 
43). 
 
Piaget (1985) aponta a importância do homem como um sujeito 
que se constitui como sujeito cognitivo, produtor de conhecimento e que 
interage com o seu meio para que possa desenvolver-se. Portanto, a 
qualidade do meio que o ser humano está inserido contribui positiva ou 
negativamente para o seu desenvolvimento. 
Reale e Antiseri (1991, p. 879) comentam que, para Piaget, a 
epistemologia genética se atém à formação e ao significado do 
conhecimento e dos meios que a mente humana utiliza para acessar 
níveis de conhecimentos maiores e que é necessário compreender a 
natureza dessas passagens que são históricas, psicológicas e biológicas.  
Segundo Coll (1992) e La Taille (1992), Piaget esclarece que a 
mente em sua forma primitiva se reorganiza através da sua psique 
socializada, pela interdependência entre o sujeito e o objeto, ou seja, a 
inteligência se dá por um processo de adaptação numa construção 
contínua. Isso acontece através do processo de equilibração progressiva 
entre o organismo e o meio.  
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Portanto, a teoria piagetiana defende que a existência do sujeito 
ativo possibilita a reconstrução do mundo externo e as leis que o 
governam. Esse sujeito torna-se capaz de entender o mundo a partir de 
uma razão comunicativa e de um pensamento compartilhado. Dessa 
forma, passa a perceber e aceitar o ponto de vista do outro e 
compreender melhor o seu próprio pensamento (MAIO, 2005). 
Santos (2010) referencia em seus estudos que Piaget compreende 
que o conhecimento não está no indivíduo, ou seja, é determinado pela 
mente do sujeito, nem encontra-se no objeto, como cópia do real, mas 
que esse conhecimento apresenta-se na interação do sujeito com o 
objeto. Conforme acontece a interação entre esses dois elementos – 
sujeito e objeto –, o objeto promove uma ação no sujeito e sua 
capacidade de obter conhecimento vai se desenvolvendo e, 
consequentemente, o conhecimento vai sendo construído.  
Essas relações de interdependência entre o sujeito ativo, 
conhecedor e o objeto a ser conhecido são estruturas complexas que 
envolvem fatores complementares ligados ao processo de maturação do 
organismo, à experiência do indivíduo com o objeto e principalmente 
com o equilíbrio do organismo em relação ao meio. Para Piaget, o 
equilíbrio cognitivo é um fenômeno universal que ocorre igualmente em 
todos os indivíduos e que sofre variações de acordo com os meios 
culturais.  
Maio (2005) afirma que  
 
o equilíbrio cognitivo é entendido como distinto 
de um equilíbrio mecânico – que se conserva sem 
modificação –, ou de um equilíbrio 
termodinâmico – um estado de repouso após a 
destruição das estruturas. 
 
Essa adaptação ao meio gera um desequilíbrio do organismo, que, 
por sua vez, é forçado a adaptar-se novamente. Nessa busca por uma 
nova adaptação, acontecem dois mecanismos distintos, porém 
integrados: a assimilação e a acomodação. Essa adaptação é o equilíbrio 
entre a assimilação e a acomodação.  
A assimilação é o momento que o indivíduo tenta resolver uma 
situação a partir do conhecimento que já possui, num processo contínuo 
dentro da realidade que o cerca, visando a uma adaptação. A assimilação 
acontece para que possa haver transformações necessárias tanto do 
ponto de vista físico e biológico quanto intelectual. 
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Para Piaget (1970), “a assimilação consiste na integração de 
elementos exteriores e estruturas em evolução, ou já acabadas no 
organismo”. A assimilação é o processo por meio do qual o indivíduo 
adiciona novas informações aos modelos mentais que já possui 
(SANTOS, 2010). 
A acomodação acontece quando o sujeito, através da sua relação 
com o objeto, modifica a sua estrutura mental. Em outras palavras, este 
é o momento em que acontece a ação, a interação entre sujeito e objeto. 
Na Figura 2.7 ilustra-se a interdependência entre sujeito e objeto, 












Figura 2.7 - Processo de assimilação e acomodação 
Fonte: adaptado de Piaget (1996) 
 
Portanto, a construção de novas estruturas cognitivas deriva das 
experiências do sujeito com o meio. Essa experiência proporciona uma 
relação de incitação cognitiva que, por sua vez, procura adaptar-se à 
nova realidade a partir dos conhecimentos já existentes e com os novos 
conhecimentos, originando, assim, novas estruturas cognitivas.  
 
2.4.2 A Teoria Sociointeracionista de Lev Vygotsky 
 
Lev Semenovich Vygotsky, pesquisador russo, estudou e 
elaborou a Teoria Sociointeracionista tendo como pilar de sua tese a 
importância que o contexto histórico e social e a linguagem têm no 
desenvolvimento cognitivo. O ponto central de sua teoria aporta no 
conhecimento socialmente constituído, em que a aquisição do 
conhecimento ocorre na interação do sujeito com o meio (MAIO, 2005). 
Vygotsky considera que o conhecimento é resultante da interação 
social e cultural, em que o sujeito é sobretudo social, logo o 









homem e mundo se estabelece sendo mediada por sistemas simbólicos 
entre o sujeito e o meio. 
Santos (2010) corrobora esse aspecto afirmando que:  
 
A interação social e a mediação de indivíduos 
experientes são importantes, pois, por meio desses 
processos, é possível alcançar soluções mais 
apropriadas, fornecer apoio estruturado na busca 
de soluções e acompanhar o desenvolvimento da 
criança, tendo em vista facilitar o crescimento e a 
aquisição de conhecimentos cognitivos. 
 
O foco da pesquisa de Vygotsky está na relação que se estabelece 
entre o pensamento verbal e o desenvolvimento da linguagem 
(MOURA, 2004). 
A linguagem é apresentada com duas funções: a principal é a 
Linguagem de Intercâmbio Social, usada para a comunicação com os 
semelhantes por meio da criação de signos compreensíveis por pessoas 
capazes de traduzir o significado. Em decorrência disso, dá-se a segunda 
função da linguagem, o Pensamento Generalizante, que agrupa 
ocorrências numa mesma classe de objetos, eventos e situações 
(PEREIRA, 2007). 
Outro conceito fundamental dos estudos de Vygotsky foi o que 
ele denominou de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que 
aborda as questões que envolvem o processo de desenvolvimento e a 
capacidade de aprendizado.  
Segundo o pesquisador:  
 
Zona de Desenvolvimento Proximal é a distância 
entre o nível de desenvolvimento real, que se 
costuma determinar através da solução 
independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado a partir 
da solução de problemas sob orientação de um 
adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes (VYGOTSKY, 2007, p. 97). 
 
A ZDP é o contexto histórico social em que o processo de 
regulação e autorregulação se transforma. Esse processo possui dois 
níveis de desenvolvimento no sujeito: (1) o desenvolvimento real, ou 
seja, aquilo que já conhece, designado de Nível de Desenvolvimento 
Real (NDR); e (2) a zona de desenvolvimento relacionada com o 
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contexto social em que o indivíduo está imerso e pode se desenvolver 
melhor intermediado por terceiros, zona esta denominada de ZDP 












Figura 2.8 - Zona de Desenvolvimento Proximal 
 Fonte: Freitas (2001) 
 
A ZDP é a distância entre o nível de desenvolvimento real, em 
que o indivíduo soluciona problemas sem ajuda, e o nível de 
desenvolvimento potencial, em que acontece a intermediação, a 
colaboração de outros indivíduos na resolução desses problemas. Para 
Freitas (2001 p. 54),  
 
as habilidades cognitivas construídas pelos 
sujeitos estão relacionadas diretamente com a 
maneira como acontece a interação com os outros 
num ambiente específico de solução de 
problemas.  
 
Maio (2005) corrobora os estudos sobre a conceituação da ZDP 
dizendo que esta pode ter vários níveis de experiência interacionista. O 
autor exemplifica isso com a relação entre aluno e professor, a utilização 
de livros, computadores, programas de informática ou qualquer material 
científico, pois a finalidade da ZDP é a de suportar a aprendizagem 
intencional, e para isso ela necessita de artefatos para que possa 
acontecer.  
Para Vygotsky (1988), o desenvolvimento consiste num processo 
de aprendizagem do uso das ferramentas intelectuais, por meio da 
interação social com outros mais experientes no uso dessas ferramentas. 
A luz desse conceito, a interação social mais efetiva é aquela na qual 
O que o indivíduo 
sabe 




ocorre a resolução de um problema em conjunto, sob a orientação do 
participante mais apto a utilizar as ferramentas adequadas.  
A ZDP é considerada janela de oportunidade para a 
aprendizagem, sendo necessário que se coloque em pratica tarefas de 
ensino e aprendizagem que potenciem essa janela. Os instrumentos 
principais que podem ser usados, no sentido de potencializar a janela de 
oportunidade, ou seja, a ZDP é a linguagem e o contexto cultural, os 
quais são considerados por Vygotsky como as mais importantes 
ferramentas ao serviço da aprendizagem e do desenvolvimento. 
Neste contexto, pode-se afirmar que a linguagem utilizada pela 
EaD trabalha com essa linguagem e contextos culturais, fazendo com 
que o aluno aprenda, ou seja, transferindo o que é apresentado no nível 
social para o nível interno. Assim, se faz necessário entender como 




2.4.3 Aprendizagem Significativa de Ausubel 
 
Esta teoria se propõe a lançar as bases para a compreensão sobre 
o modo como o ser humano constrói significados e, assim, apontar 
caminhos para a elaboração de estratégias de ensino que facilitem a 
aprendizagem (AUSUBEL, 2003). 
A aprendizagem significativa envolve a construção de novos 
significados. Na concepção de Ausubel (2003), para que ela aconteça 
em relação a um determinado assunto são necessárias três condições: (1) 
o material instrucional com conteúdo estruturado de maneira lógica; (2) 
a existência na estrutura cognitiva do aprendiz de conhecimento 
organizado e relacionável com o novo conteúdo; (3) a vontade e a 
disposição do aprendiz de relacionar a nova informação com o 
conhecimento já existente. Esses conceitos estáveis e relacionáveis já 
existentes são chamados de subsunçores
1
; ou conceitos-âncora ou ainda 
conceitos de esteio. 
Quando o aluno se depara com novas informações sobre 
determinado assunto, pode absorver esse conteúdo de maneira literal, e 
desse modo sua aprendizagem será mecânica, pois somente conseguirá 
                                                             
1
 Subsunçores: é um conceito, uma ideia, uma proposição já existente na 
estrutura cognitiva do aprendiz que serve de “ancoradouro” a uma nova 




reproduzir de maneira idêntica o que lhe foi apresentado. No entanto, 
quando o aluno tem esse conteúdo e consegue fazer conexões entre esse 
material e o seu conhecimento prévio em assuntos correlatos, ele estará 
construindo significados, transformando-os em conhecimento 
(TAVARES, 2008). 
Ainda para Tavares (2004), essa construção de significados não é 
uma apreensão literal da informação, mas a percepção substantiva do 
material apresentado, e desse modo se configura como uma 
aprendizagem significativa.  
 Em uma aprendizagem significativa não acontece apenas a 
retenção da estrutura do conhecimento, mas se desenvolve a capacidade 
de transferi-lo para sua possível utilização em um contexto diferente 
daquele em que a aprendizagem se concretizou.  
Em contraposição à aprendizagem significativa, Ausubel (2003) 
define aprendizagem mecânica (ou automática) como aquela em que 
novas informações são aprendidas praticamente sem interagirem com 
conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva, sem que elas se 
liguem a conceitos subsunçores específicos. A nova informação é 
armazenada, não interagindo com aquela já existente na estrutura 
cognitiva e pouco ou nada contribuindo para a sua elaboração e 
diferenciação (MOREIRA, 2006). 
Ausubel (2003) considera a estrutura do conhecimento como 
sendo organizada de forma hierárquica. O cérebro humano compreende 
esses elementos mais específicos, os quais tendem a ser assimilados 
pelos conceitos mais gerais e inclusivos. 
Moreira e Buchweitz (1993) descrevem esses e outros aspectos da 
aprendizagem significativa e os ilustram por meio de mapas conceituais. 
A figura 2.9 é um mapa conceitual, adaptado do livro desses autores, 






Figura 2.9 - Conceitos básicos da teoria de Ausubel 
Fonte: Moreira e Buchweitz (1993) 
 
Assim, quando a nova informação adquire significado por meio 
da interação com subsunçores, reflete uma relação de subordinação 
dessa nova informação à estrutura já existente no aprendiz. Ocorre então 
a aprendizagem denominada aprendizagem subordinada, que ainda 
pode ser classificada em derivativa e correlativa. Por outro lado, quando 
ocorre a aprendizagem de uma nova informação que envolve um 
conceito ou uma proposição mais geral e inclusiva do que os conceitos e 
as relações existentes na mente do indivíduo, ela é chamada de 
aprendizagem superordenada. Ausubel (2003) ainda sugere dois 
processos que acontece durante a aprendizagem significativa: (1) a 
diferenciação progressiva e (2) a reconciliação integrativa, mais 
relacionadas à aprendizagem subordinada e superordenada, 
respectivamente (BUCHWEITZ, 2000). 
Existem ainda três tipos de aprendizagem significativas: (1) a 
Representacional, em que os símbolos passam a significar aquilo que 
seus referentes significam; (2) a de Conceitos, que representa abstrações 
dos atributos essenciais dos referentes e regularidades em eventos ou 
objetos; e (3) a Proposicional, que possibilita aprender o significado que 
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está além da soma dos significados das palavras ou dos conceitos que 
compõem a proposição (AUSUBEL, 2003). 
Para Ausubel (2003), os processos de assimilação na fase de 
aprendizagem significativa incluem alguns fatores:  
1. ancoragem seletiva do material de aprendizagem às ideias 
relevantes existentes na estrutura cognitiva; 
2. interação entre as ideias acabadas de introduzir e as ideias 
relevantes existentes, sendo que o significado das primeiras 
surge como o produto dessa interação; e 
3. a ligação dos novos significados emergentes com as ideias 
ancoradas correspondentes no intervalo de memória 
(retenção). 
 
Segundo Ausubel (1978),  
 
A essência do processo de aprendizagem 
significativa é que ideias simbolicamente 
expressas sejam relacionadas de maneira 
substantiva (não literal) e não arbitrária ao que o 
aprendiz já sabe, ou seja, a algum aspecto de sua 
estrutura cognitiva especificamente relevante para 
a aprendizagem dessas ideias. Este aspecto 
especificamente relevante pode ser, por exemplo, 
uma imagem, um símbolo, um conceito, uma 
proposição, já significativo. (AUSUBEL, 1978, p. 
41). 
 
Ainda para Ausubel (2003), a frequência da exposição ao material 
de instrução não é apenas uma condição necessária ou essencial da 
maioria da aprendizagem e, em especial, da retenção significativa, mas 
também a variável mais importante que influencia esses resultados. Do 
ponto de vista desse autor, a aprendizagem e a retenção só raramente se 
podem demonstrar na ausência de frequência, tal como, por exemplo, 
quando o material de estímulo (aprendizagem) é excepcionalmente 
vívido ou invulgar.  
Na sua maioria, em circunstâncias normais, a opinião por ele 
manifestada está no caminho certo. Contudo, várias exceções devem 
referir-se a essa necessidade básica de frequência na aprendizagem e na 
retenção significativas: quando o intervalo de retenção esperado é muito 
curto; quando as ideias do material de aprendizagem são relativamente 
simples e fáceis de se compreender; quando não se exige uma retenção 
precisa do material de instrução; e quando não se tem como intenção a 
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transferência para outros tópicos ou matérias relacionados (AUSUBEL, 
2003, p. 16). 
Nesse contexto das teorias da aprendizagem que são pertinentes 
para esta pesquisa, far-se-á um contraponto com a aprendizagem em 
EaD. Como esse tipo de modalidade tem suas características específicas, 
é preciso que a maneira de se ensinar e aprender também se diferenciem, 
como será abordado na seção seguinte. 
 
2.5 APRENDIZAGEM NA EAD 
 
A EaD é uma transformação na maneira de se ensinar. Daniels 
(2003) afirma que as transformações nos meios e nos padrões de 
comunicação ocupam o cerne de mudanças fundamentais no mercado de 
trabalho e nas relações sociais. Essas transformações criam novas 
demandas e também oferecem novas possibilidades para o ensino e 
aprendizagem. 
O processo de ensino-aprendizagem, quer seja presencial ou à 
distância, requer um espaço interativo, confiável, em que a 
reciprocidade na construção do conhecimento é fundamental. 
Considerando-se a mediação como princípio educativo, podemos 
viabilizar o processo no que se refere à sua potencialidade. A mediação 
como princípio educacional vem ressignificar a prática docente. Em 
particular, na EaD, a presença de um espaço de mediações promove as 
competências do tutor a um significado de valores inerentes à sua 
atuação.  
Segundo Moran (2002), aprendemos melhor quando 
vivenciamos, experimentamos, sentimos, quando nos relacionamos, 
estabelecemos vínculos, laços, entre o que estava solto, caótico, 
disperso, integrando-se em um novo contexto, dando-lhe significado, 
encontrando um novo sentido. Aprendemos pelo pensamento, pelo 
encontro com o significado, quando interagimos com o mundo, pelo 
interesse, pela necessidade, pelo desejo de conhecer, de dialogar com o 
meio social e cultural diverso.  
 
Aprendemos realmente quando conseguimos 
transformar nossa vida em um processo 
permanente, paciente, confiante e afetuoso de 
aprendizagem. Paciente porque os resultados nem 
sempre aparecem imediatamente e sempre se 
modificam. Confiante porque aprendemos mais se 
temos uma atitude confiante, positiva, diante da 
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vida, do mundo e de nós mesmos. Processo 
afetuoso, impregnado de carinho, ternura, de 
compreensão, porque nos faz avançar muito mais 
(MORAN, 2002, p. 24). 
 
Apesar de aprender por diversos meios, Landim (1997) apresenta 
formas de aprendizagem em que determinados fatores propiciam uma 




Como se aprende Como se retém 
1,0% em função do gosto 10% do que se lê 
1,5% em função do tato 20% do que se escuta 
3,5% em função do olfato 30% do que se vê  
11,0% em função da audição 50% do que se vê e escuta 
83,0 % em função da visão 70% do que se diz e se discute 
 90% do que se diz e logo se faz 
Quadro 2.6 - Fatores de Aprendizagem 
Fonte: Landim (1997) 
 
Já para Padilha (2003), a aprendizagem se dá através de três 
grupos sendo, quem aprende, ou seja, o sujeito, o que se aprende, o 
objeto e por fim, a combinação dos dois, interação sujeito/objeto. O 
primeiro grupo destaca-se o inatismo ou nativismo, priorizando a 
hereditariedade do sujeito, ou seja, suas características que determinam 
sua trajetória de aprendizagem. No segundo grupo o que prevalece é o 
empirismo, que defende que o processo de aprendizagem é determinado 
pelos estímulos oferecidos ao sujeito. Já o terceiro grupo destaca o 
interacionismo, entende-se que a aprendizagem acontece através das 
interações, a troca entre sujeito e objeto e entre os sujeitos que ensinam 
e os que aprendem.  
Segundo Pretti (2002, p. 68), às vezes a estrutura da EaD é mais 
complexa do que um sistema tradicional presencial, visto que exige não 
só a preparação de material didático específico mas também a integração 
de “multimeios” e a presença de especialistas nessa modalidade de 
ensino. O sistema de acompanhamento e avaliação do aluno requer, 




 Nas últimas décadas, várias teorias surgiram tentando abranger 
todas as características da EaD. Entre elas, pode-se destacar 
contribuições de Otto Peters, Michael Moore, Borje Holmberg, Demond 
Keegan, Garrison, John Verduin e Thomas Clark. No entanto, essas 
teorias divergem em muitos aspectos, nomeadamente na forma como 
abordam o papel dos elementos do processo de aprendizagem para a 
EaD. O Quadro 2.7 a seguir, procura dar uma breve ilustração das 
principais ideias manifestadas por esses autores. 
 
 












































































































Quadro 2.7 - Principais autores que abrangem as características da EaD 
Fonte: Adaptado de Peters (2004)  
 
Para conhecer quais são as interpretações educacionais que 
podem ser atribuídas às funções tecnológicas no espaço virtual, Peters 
(2004) apresenta a transformação dessas funções em possibilidades 
pedagógicas, e o resultado são as seguintes atividades:  
a) apresentação de textos, diagramas, gráficos e imagens para 
aprendizagem; 
b) obtenção de dados e informações;  
c) comunicação com outros alunos e tutores; 
d) colaboração em projetos de aprendizagem;  
e) exploração de informações necessárias para os alunos;  
f) documentação de resultados da aprendizagem;  
g) apresentação e recepção de conteúdos do aprendizado por 
multimídia;  
h) apresentação eletrônica de resultados da aprendizagem;  
i) aprendizagem mediante simulações e experimentos; e 
j) aprendizagem mediante inclusão em espaços virtuais. 
 
A aquisição e a retenção de conhecimentos estão necessariamente 
restringidas aos contextos de instrução formais das escolas e das 
universidades, locais onde professores e alunos interagem de formas 
estereotípicas, tendo em vista sobretudo esse objetivo. De fato, a 
aquisição e a retenção de conhecimentos são atividades profundas e de 
toda uma vida, essenciais para o desempenho competente, a gestão 
eficiente e o melhoramento das tarefas cotidianas.  
Conforme Angeloni (2002), o grande desafio é compreender o 
que significa aprendizagem, como ela ocorre no indivíduo e como se 
processa a transferência dessa aprendizagem. 
Para Ausubel (2003), a aprendizagem por recepção e a retenção 
significativas são importantes para a educação, pois são os mecanismos 
humanos para a aquisição e o armazenamento de conhecimentos. A 
aquisição e a retenção de grandes conjuntos de matérias constituem um 
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fenômeno impressionante, tendo em vista que, em primeiro lugar, os 
seres humanos, ao contrário dos computadores, conseguem apreender e 
lembrar imediatamente apenas alguns itens discretos de informações que 
lhes são apresentados uma única vez e, em segundo, que a memória para 
listas apreendidas por memorização, que recebem múltiplas 
apresentações, é notoriamente limitada quer em termos de tempo, quer 
relativamente no que se refere à extensão dessas apresentações, a não ser 
que sejam bem apreendidas e se reproduzam frequentemente. A eficácia 
da aprendizagem significativa reside em duas características principais: 
(1) não arbitrariedade e (2) substantivação. 
A aprendizagem na EaD deve enfatizar as qualidades descritas na 
Figura 2.10. As tecnologias devem ser utilizadas para apoiar o 
pensamento reflexivo, conversacional, contextual, completo, 
intencional, colaborativo, construtivo e ativo nos estudantes a distância. 
Se esses alunos envolvem-se em tais significados, construindo 




Figura 2.10 - Aprendizagem significativa 
Fonte: Jonassen (1996) 
 
O entendimento de aprendizagem significativa na EaD é um 
objetivo de suma importância para este estudo, pois a aprendizagem 
nessa modalidade define se a retenção do conhecimento será efetiva ou 
não. Para Santos (2008, p. 2) a aprendizagem significativa se dá por 





1. O sentir – toda aprendizagem parte de 
um significado contextual e emocional. 2. O 
perceber – após contextualizar o educando 
precisa ser levado a perceber características 
específicas do que está sendo estudado. 3. O 
compreender – é quando se dá a construção do 
conceito, o que garante a possibilidade de 
utilização do conhecimento em diversos 
conceitos. 4. O definir – significa esclarecer um 
conceito. O aluno deve definir com suas palavras, 
de forma que o conceito lhe seja claro. 5. O 
argumentar – após definir, o aluno precisa 
relacionar logicamente vários conceitos e isso 
ocorre através do texto falado, escrito, verbal e 
não verbal. 6. O discutir – nesse passo, o aluno 
deve formular uma cadeia de raciocínio através da 
argumentação. 7. O transformar – o sétimo e 
último passo da (re)construção do conhecimento é 
a transformação. O fim último da aprendizagem 
significativa é a intervenção da realidade. Sem 
esse propósito, qualquer aprendizagem é inócua. 
  
Assim, pode-se entender que a aprendizagem se torna 
significativa à medida que os novos conceitos são incorporados às 
estruturas de conhecimento de um aluno, assim, adquirem significado a 
partir dos conhecimentos prévios. Entendo melhor este conceito, a 
aprendizagem significativa caracteriza-se pela interação entre o novo 
conhecimento e o conhecimento prévio, ou seja, o novo conhecimento 
adquire significados para o aluno, e o conhecimento prévio fica mais 
rico, mais diferenciado, mais elaborado em termos de significados, 
adquirindo, assim, mais estabilidade. Na EaD, a aprendizagem 
significativa acontece pois o aluno não é um receptor passivo, isto é, ele 
constrói e produz o seu próprio conhecimento. 
Neste capítulo, realizou-se uma revisão da literatura dos temas 
pertinentes a este estudo. Primeiramente, abordou-se a necessidade de se 
realizar um apanhado geral do tema EaD, partindo-se então para 
conhecimento e, posteriormente, para aprendizagem e aprendizagem na 
EaD. O próximo capítulo apresentará a caracterização do objeto de 




3 CARACTERIZAÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 
 
A inovação é um tema que está sendo amplamente difundido em 
todo o mundo. Nesse contexto, é preciso buscar conceitos de inovação 
que, para o Manual de Oslo (Proposta de Diretrizes para Coleta e 
Interpretação de Dados sobre Inovação Tecnológica), são definidos 
como a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou 
significativamente melhorado, ou um processo, ou como um novo 
método de marketing, ou um novo método organizacional nas práticas 
de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações 
externas. Essa definição, segundo o Manual, é a mais abrangente, pois 
compreende um amplo conjunto de inovações possíveis 
(ORGANIZAÇÃO PARA COOPERAÇÃO ECONÔMICA E 
DESENVOLVIMENTO, 2005). 
Os conceitos de inovação têm evoluído ao longo do tempo no que 
se refere ao entendimento do que seja inovar e dos atores que fazem 
parte dessa engrenagem. No primeiro caso, a inovação se desloca de 
uma visão puramente tecnológica e passa a ser entendida como a 
utilização do conhecimento sobre novas formas de produzir e 
comercializar bens e serviços, e também como o desenvolvimento de 
novos meios de organizar empresas, fornecedores, produção e 
comercialização desses bens e serviços. Quanto aos atores que 
participam da arena da inovação, estes não estão restritos à empresa e ao 
empreendedor, mas sim ao conjunto mais amplo de elementos que 
formam um sistema de inovação (LASTRES; CASSIOLATO, 2003). 
Dessa forma, a construção de novos formatos organizacionais e a 
ênfase em atividades de parceria, prestação de serviços, intercâmbios e 
convênios envolvendo empresas, governos, universidades, incubadoras e 
centros de pesquisa, em regras múltiplas e variáveis, passam a constituir 
precondição para qualquer inovação. A crítica aos padrões lineares e 
simplistas de inovação, que enfocavam as relações estritas entre 
mercado e indústria, permitiu a construção de uma agenda de pesquisa 
centrada na difusão de informações e conhecimento, bem como em 
novas variáveis de análise (ANDRADE, 2005). 
 Portanto, ocorre uma abrangência cada vez maior do conceito de 
inovação, que passa a incorporar bens intangíveis em adição às variáveis 
econômicas presentes nas discussões anteriores. A produção e a 
circulação de conhecimento, tácito ou codificado, passam a ser 
consideradas como um elemento essencial para a efetivação das práticas 
de inovação tecnológica. A passagem de formas de conhecimento, em 
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atuação pública ou privada, redefine o sentido da inovação, de modo 
que: 
 
a capacidade de gerar, de adaptar/recontextualizar 
e de aplicar conhecimentos, de acordo com as 
necessidades de cada organização, país e 
localidade, é, portanto, central. Desse modo, tão 
importante quanto a capacidade de produzir novo 
conhecimento é a capacidade de processar e 
recriar conhecimento, por meio de processos de 
aprendizado; e, mais ainda, a capacidade de 
converter esse conhecimento em ação, ou, mais 
especificamente, em inovação (ALBAGLI; 
MACIEL, 2004, p. 10). 
 
Na sociedade do conhecimento, as organizações desenvolvem 
capacidades de criar conhecimentos em resposta ao surgimento das suas 
necessidades. E nesse sentido a EaD tem contribuído para que o Brasil 
enfrente o grande desafio que é o de transformar a educação em uma 
alavanca de desenvolvimento.  
Assim, visando atender a essa demanda, unindo com o tema de 
grande repercussão, Inovação, o Departamento de Engenharia do 
Conhecimento (DEGC), da Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC), em parceira com a Fundação Certi e financiado pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico (CNPq), do Ministério da 
Ciência e Tecnologia (MCT), propôs um Programa de Capacitação em 
Rede. Tal programa possui aplicabilidade nacional para empreendedores 
e potenciais empreendedores de base tecnológica, de modo a capacitar 
esses profissionais nas competências necessárias ao Ciclo de 
Desenvolvimento de Inovações a partir de um programa piloto realizado 





Figura 3.1 - Localização geográfica dos alunos 
Fonte: e-Nova (2011) 
 
O Programa obteve mais de 1.200 inscrições, tendo capacidade 
para 767 alunos. Foram convocados 767 alunos na primeira chamada. 
Os alunos que não acessaram o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) nos primeiros 15 dias de curso foram automaticamente 
excluídos, já que a procura pela capacitação foi expressiva. Portanto, 
realizou-se uma segunda chamada, o que possibilitou a entrada de mais 
115 participantes.  
 
3.1 PERFIL SOCIAL DO ALUNO 
 
No decorrer do curso, realizaram-se algumas pesquisas, entre elas 
a pesquisa do perfil social do aluno. Foram definidas categorias para 
facilitar o processo de classificação, as quais são relacionadas a seguir:  
a) Perfil Gestão (chefe da metrologia; coordenador; diretor; 
empreendedor; empresário; executivo; gerente; gestor; 
presidente; sócio; sócio-diretor; sócio-gerente; sócio-
proprietário; subgerente; supervisor). 
b) Perfil Desenvolvimento (analista; especialista; pesquisador). 
c) Perfil Operacional (agente de inovação; assessor; assistente; 
auxiliar; comprador; consultor; desenvolvedor; estagiário; 
inspetor; representante da qualidade; secretaria administrativa; 
secretaria do NUPI; técnico; tecnólogo). 
d) Perfil Profissional (administrador; advogado; agropecuarista; 
auditor; autônomo; biólogo; contador; designer; economista; 
eletricista; eletrotécnico; engenheiro; físico; fotógrafo; 
jornalista; laboratorista; médico veterinário; mestrando em 
engenharia; mestre em farmacologia; metrologista; 
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nutricionista; operador BVM&F; pedagogo; programador; 
projetista; psicólogo; químico; síndico; soldado bombeiro 
militar; tecelão; vendedor). 
e) Perfil Educação (aposentado; bolsista; desempregado; 
estudante; instrutor; professor). 
 
 A Figura 3.2 apresenta a quantidade de alunos e o percentual 
por perfil apresentado acima.  
 
 
Figura 3.2 - Distribuição dos alunos por tipo de perfil – Projeto e-Nova 
Fonte: Pesquisa Perfil Social e-Nova (2011) 
  
O maior número de alunos (236 alunos) foi classificado com o 
perfil Gestão (34%), o segundo grupo (160 alunos) foi o Operacional 
(23%) e, na sequência, com 130 alunos, o grupo Profissional (19%). 
Vale a pena destacar que os três grupos principais estão relacionados 
com cargos menos acadêmicos, a diferença das categorias de 
Desenvolvimento (13%) e Educação (7%), salientando, assim, o caráter 
do projeto e-Nova de orientação para o mercado. 
Em termos de distribuição dos alunos por grau de escolaridade e 
faixa etária, a Figura 3.3 mostra que, no primeiro caso, a maior parte dos 
alunos conta com os níveis de formação Pós-Graduação (264) e Superior 
Completo (223); por outro lado, a maior faixa etária é de 20 a 30 anos de 








Figura 3.3 - Distribuição dos alunos por escolaridade – Projeto e-Nova 
Fonte: Pesquisa Perfil Social e-Nova (2011) 
 
A Figura 3.3 ilustra como está dividida a faixa etária dos alunos 
deste curso. Nota-se que em sua grande maioria o curso é composto por 
alunos entre 20 a 30 anos, com 278 e, seguido por alunos de 30 a 40 
anos, com 251 participantes.  
 
Figura 3.4 - Distribuição dos alunos por faixa etária – Projeto e-Nova 
Fonte: Pesquisa Perfil Social e-Nova (2011) 
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Distribuição segundo Faixa Etária 
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O curso teve duração de doze meses, período compreendido entre 
a realização das capacitações e o Projeto Final, tendo sido oferecido 
gratuitamente e organizado em módulo introdutório e em quatro 
módulos específicos, o que totalizou uma carga horária de 184 horas. 
Cada módulo, exceto o introdutório (sendo pré-requisito para as demais 
capacitações), correspondia a uma capacitação. Assim, o aluno poderia 
realizar o módulo introdutório e os demais módulos nos quais desejasse 
ser certificado. O fator inovador no que concerne à EaD nesta 
universidade refere-se à escolha por planejar e executar o curso de 
forma não sequencial, sendo que o aluno pode escolher o módulo que 
deseja fazer. 
O curso desenvolveu-se apoiado por um sistema de tutoria, 
constituído pelos seguintes profissionais: coordenador de tutoria, tutores 
e apoio da equipe de programação. A equipe foi formada por alunos do 
PPGEGC, doutorandos e mestrandos, todos com experiência na área de 
EaD. Essa equipe era responsável pelo acompanhamento do aluno no 
decorrer das atividades tanto no âmbito didático-pedagógico como na 
qualidade no processo de ensino-aprendizagem. Além do 
acompanhamento dos alunos, os tutores também realizavam todos os 
pré-testes das atividades de aprendizagem e dos jogos. O tutor ainda 
tinha como atribuição a motivação dos alunos, pois é sabido que a 
evasão na EaD é um dos fatores que preocupam quem trabalha com esse 
tipo de modalidade de ensino. A interação aluno/tutor é um fator 
fundamental para o bom andamento das atividades na EaD.  
Para atender os alunos de forma qualitativa, a equipe de tutoria, 
além do uso do livro-texto e das videoaulas, com a explicitação do 
conhecimento em grupo (socialização) oportunizando assim o 
desenvolvimento da competência como objetivo principal, auxiliar o 
aluno na modelagem do conhecimento em relação aos aspectos do 
empreendedorismo inovador. 
O Projeto e-Nova realizou a capacitação desses profissionais em 
quatro diferentes áreas: (1) Gestão da Inovação, (2) Financiamento da 
Inovação, (3) Análise da Viabilidade da Inovação e (4) 
Desenvolvimento da Inovação. 
Para atender às expectativas e aos objetivos do curso, dividiram-
se os temas abordados em cinco capacitações, relacionadas a seguir, as 
quais tiveram a duração de 12 meses (fev./2011 a fev./2012). 
a) Disciplinas Básicas (Introdutório); 
b) Gestão da Inovação; 
c) Financiamento da Inovação; 
d) Viabilidade da Inovação; e 
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e) Desenvolvimento da Inovação.  
O módulo introdutório continha o conteúdo básico necessário 
para a compreensão dos outros quatro módulos seguintes. 
 
Tabela 3.1 - Situação alunos Módulo Introdutório 
Situação dos alunos  % 
Alunos aprovados 579 75,49% 
Reprovados por notas 72 9,38% 
Reprovados por não fazer as atividades 92 12% 
Desistentes  24 3,13% 
Total de alunos  767 100% 
 
O módulo 1 – Gestão da Inovação – era composto pelas 
disciplinas Gestão da Inovação e Gestão de Projetos de Inovação. 
 
Tabela 3.2 - Situação alunos Módulo 1 
Situação dos alunos  % 
Alunos aprovados 487 83,11% 
Reprovados por notas 77 12,68% 
Reprovados por não fazer as atividades 25 4,31% 
Desistentes 0 0% 
Total de alunos 579 100% 
Fonte: Elaborada pela autora (2012) 
 
O módulo 2 – Financiamento da Inovação – conteve as 
disciplinas de Políticas e Mecanismos de Financiamento Nacionais e 
Internacionais e Desenvolvimento de Projetos para Captação de 
Recursos.  
 
Tabela 3.3 - Situação alunos Módulo 2 
Situação dos alunos  % 
Alunos aprovados 382 78,44% 
Reprovados por notas 28 5,75% 
Reprovados por não fazer as atividades 23 4,71% 
Desistentes 54 11% 
Total de Alunos  487 100% 




O módulo 3 – Viabilidade da Inovação – contemplava as 
seguintes disciplinas: TIB – Mecanismo para a Competitividade das 
Inovações e Análise da Viabilidade de Inovações. 
 
Tabela 3.4 - Situação alunos Módulo 3 
Situação dos alunos  % 
Alunos aprovados 357 93,45% 
Reprovados por notas 14 3,66% 
Reprovados por não fazer as atividades 10 10% 
Desistentes  1 1% 
Total de alunos  382 100% 
Fonte: Elaborada pela autora (2012) 
 
O módulo 4 – Desenvolvimento da Inovação – correspondia às 
disciplinas de Métodos e Ferramentas para Apoio ao Desenvolvimento 
de Produtos Tecnológicos Inovadores e Métodos e Ferramentas para 
Apoio à Qualidade na Fabricação de Produtos Tecnológicos Inovadores.  
 
Tabela 3.5 - Situação alunos Módulo 4 
Situação dos alunos  % 
Alunos aprovados 316 88,27% 
Reprovados por notas 36 10,05% 
Reprovados por não fazer as atividades 06 1,67% 
Desistentes 24 6,70% 
Total de alunos  358 100% 
Fonte: Elaborada pela autora (2012) 
  
A Figura 3.5 mostra como foi baseada a estrutura do curso e-Nova. 
Primeiramente havia uma disciplina de 16 horas, a qual permitia aos 
alunos que pudessem ter uma base sobre os assuntos dos módulos 
posteriores. Ao final do curso, foi oferecida a oportunidade de os 






Figura 3.5 - Divisão dos módulos do curso 
Fonte: e-Nova (2011) 
 
Ao final das 184 horas do curso, os alunos que tinham interesse 
em desenvolver um projeto de um produto ou processo inovador 
poderiam submeter esse projeto para avaliação e, por fim, teriam toda a 
assessoria de especialistas para conseguir colocar em prática a sua 
“ideia”. Esse projeto final se diferenciou dos demais na área de 
empreendedorismo, pois não se tratou de um simples plano de negócio: 
o proponente teve de consolidar suas ideias com as teorias estudadas no 
decorrer no curso de capacitação. 
 
3.2 DESENHO EDUCACIONAL/ESTRATÉGIAS UTILIZADAS 
NO CURSO 
 
Mesmo sendo considerada recente pela sociedade, já se observa 
que a EaD vem contribuindo de maneira relevante para o 
desenvolvimento social, pois através dessa modalidade de ensino é 
possível que pessoas com tempo escasso, limitações geográficas ou 
mesmo físicas possam ter acesso também ao conhecimento científico. 
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A modalidade de ensino eleita para realização das capacitações 
foi a EaD, que propicia cursos sem encontros presenciais, ou seja, 100% 
a distância. Para a composição do quadro de alunos, o projeto contou 
com o apoio da Rede Catarinense de Entidades de Empreendimentos 
Tecnológicos (RECEPET) e da Rede Amazônica de Instituições em prol 
do Empreendedorismo e Inovação (RAMI). O planejamento do curso 
teve início em 2010, o que consolidou a primeira turma em fevereiro de 
2011. 
O Projeto e-Nova se utilizou de um ambiente virtual de 
aprendizagem (AVA) inovador e dinâmico, por meio do qual os alunos 
pudessem se motivar a realizar todas as atividades que fossem 
necessárias para o desenrolar do curso.  
O AVA utilizado foi o Moodle, uma plataforma de aprendizagem 
a distância baseada em software livre. É um acrônimo de Modular 
Object-Oriented Dynamic Learning Environment (ambiente modular de 
aprendizagem dinâmica orientada a objetos), e buscou-se com essa 
plataforma customizar os recursos necessários para este curso 
específico.  
A proposta da metodologia utilizada através deste AVA é gerar 
um ensino flexível e a distância, possibilitando atender os alunos em 
todos os lugares em que se encontrem. A estratégia pedagógica adotada 
está no uso intensivo da Internet e se baseia no estímulo do aprendizado 
interativo, cooperativo e colaborativo. Assim, foram desenvolvidas 
estratégias operacionais na perspectiva de ampliar no aluno a autonomia 
de aprendizagem, aspecto fundamental para o estudo a distância.  
Esse modelo aponta questões fundamentais para uma 
aprendizagem de aplicação eficaz no contexto pessoal e profissional do 





Figura 3.6 - Modelo de aplicação da aprendizagem 
Fonte: Guia do Aluno e-Nova (2010) 
 
O material didático do curso foi apresentado em diversas mídias, 
observando-se sempre uma linguagem apropriada que facilitasse a 
compreensão do aluno. Esse ambiente foi especialmente projetado para 
o curso e baseou-se numa plataforma educacional via Internet 
desenvolvida com a potencialidade das tecnologias de informação e 




Figura 3.7 - Objetivos da metodologia aplicada ao curso 
Fonte: Guia do Aluno e-Nova (2011) 
 
Nesse contexto, na sequência serão apresentadas as telas do AVA 
utilizadas para o desenvolvimento das atividades do curso. 
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O Moodle foi customizado para que os alunos pudessem 
aproveitá-lo de forma eficaz e eficiente. A Figura 3.8, tem-se a tela 
inicial do AVA, na qual constam todas as ferramentas disponíveis para o 
andamento das atividades, tais como vídeo de apresentação do curso, 
perfil (local em que os alunos preenchem seus dados pessoais), 
calendário com todas as datas importantes dos cursos, biblioteca (todos 
os livros, videoaulas e material complementar se encontram nesta 
ferramenta), fórum (ferramenta em que os alunos discutem temas 
pertinentes aos estudados no curso), FAQ (dúvidas frequentes), 
mensagens, networking (fórum em que os alunos trocam informações 
relacionadas a oportunidades de negócio) e declaração de finalização do 
módulo.  
Nessa página inicial, os alunos tinham acesso aos cursos 
(capacitações), ao projeto final e à pesquisa de avaliação do curso.  
 
 
Figura 3.8 - Tela inicial do AVA 
Fonte: e-Nova (2012) 
 
Assim que o aluno tinha acesso aos cursos, como mostra a 
Figura 3.8, a interface o remetia às cinco capacitações que este curso 
oferecia. Assim, dentro de cada curso havia as videoaulas de cada uma 
das unidades ministradas, geralmente divididas em 4 (quatro) ou 5 
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(cinco). Consequentemente, os alunos poderiam realizar as atividades de 




Figura 3.9 - Tela dos módulos do curso e-Nova 
Fonte: e-Nova (2012) 
 
Na Figura 3.9 mostra a tela de acesso às videoaulas. Cada 
unidade do livro-texto tinha como material complementar as videoaulas, 
as quais eram elaboradas com uma média de 10 minutos cada uma, com 
algumas palavras do professor conteudista e também com algum 
especialista da área estudada naquela unidade. Além do acesso na tela 
específica da videoaula, o aluno também tinha a possibilidade de baixar 















Figura 3.10 - Tela das videoaulas do curso e-Nova 
Fonte: e-Nova (2012) 
 
A Figura 3.10 ilustra uma das atividades de passagem que foram 
realizadas no decorrer das capacitações, no mesmo modelo das 
videoaulas. Foi elaborada uma atividade para cada unidade estudada, 
assim, durante todas as semanas, os alunos tinham como parte da 
avaliação a realização de uma atividade. Isso é importante para que o 















Figura 3.11 - Tela das atividades do curso e-Nova 
Fonte: e-Nova (2012) 
 
Ao final de cada disciplina estudada, os alunos eram remetidos ao 
“desafio”, como demonstrado na Figura 3.11, refere-se a uma atividade 
lúdica em que o conteúdo estudado era formatado em forma de jogos. Se 
o aluno não atingisse um número mínimo de pontos, ou seja, acertos, 










Figura 4 - Desafio do curso e-Nova 
Fonte: e-Nova (2012) 
 
Os fóruns também são muito importantes para um curso na 
modalidade a distância. Neste curso em especial, havia quatro tipos de 
fóruns. No primeiro, intitulado Fórum de Dúvidas AVA, foi identificada 
a necessidade da criação desse espaço para que o aluno pudesse tirar 
suas dúvidas em relação ao AVA. Assim, todas as dúvidas eram sanadas 
e compartilhadas entre todos os participantes. O segundo fórum, 
denominado “Networking”, constituiu um espaço em que os alunos 
poderiam interagir trocando oportunidades de negócios, parcerias e 
contatos, o qual foi uma ferramenta muito utilizada e de certa forma 
inovadora para cursos nessa modalidade. 
O terceiro fórum foi o de compartilhamento de material, por meio 
do qual todos os alunos trocavam informações e conhecimentos 
relativos ao conteúdo do curso. Por fim, no quarto fórum referente ao 
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Figura 3.13 - Fóruns do curso e-Nova 
Fonte: e-Nova (2012) 
 
A Figura 3.14 apresenta um modelo do livro-texto usado no 
curso. Cada uma das disciplinas possuía seu conteúdo separado do 
outro. Como no total das quatro capacitações havia duas disciplinas 
cada, os alunos puderam ter acesso a oito livros-texto distintos. Os 


















Figura 3.14 - Livro-texto do curso e-Nova 
Fonte: e-Nova (2012) 
 
As telas apresentadas anteriormente ilustram as atividades de 
aprendizagem contidas no curso e-Nova. Entre elas estão os módulos, 
com suas respectivas atividades de passagem, atividade “desafio”, 
videoaulas, fóruns e livro-texto de cada disciplina estudada. 
No próximo capítulo, será abordado o a análise e resultados desta 
pesquisa, ou seja, será apresentado como foi elaborado o template do 
projeto final, estabelecido os critérios/métricas de avaliação e por fim se 
houve ou não retenção do conhecimento por parte dos alunos, isto por 




4 ANÁLISE E RESULTADOS 
 
Os projetos finais foram ranqueados por meio dos critérios 
baseados nas teorias estudadas nesta pesquisa. O objetivo era que os 
alunos pudessem aplicar a teoria estudada em projetos de inovação tanto 
de bens como de processos. 
Desde o início do curso, a preocupação da coordenação era que 
os alunos pudessem aprender de forma que os conceitos adquiridos 
fossem postos em prática no dia a dia de cada um, conforme os 
pressupostos da teoria significativa, que afirma que, à medida que novos 
conceitos são adquiridos, eles são incorporados às suas estruturas 
cognitivas. Dessa forma, a coordenação mobilizou-se para que os 
projetos finais fossem elaborados por meio dessa metodologia, que o 
aluno pudesse compreender a teoria por meio do conhecimento tácito de 
cada um. 
 
4.1 METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO TEMPLATE 
  
Para atender ao objetivo desta pesquisa, foi preciso analisar o 
conteúdo estudado em todo o curso para então selecionar o que seria 
mais relevante para os alunos na aplicação de conceitos na prática. 
Conforme o Apêndice A, pode-se dizer que foi analisado o 
conteúdo estudado pelos alunos e nesse conteúdo foi criado o que seria 
relevante entre a teoria e a prática. Dentro dos quatro módulos com suas 
oito disciplinas, foram selecionados os itens que serão descritos abaixo. 
Para o conteúdo abordado no Módulo 1 no que diz respeito à 
disciplina 1, Gestão da Inovação, que objetiva ao aluno estruturar o 
processo de inovação nas empresas, os temas relevantes foram: 
Inovação e Gestão da Mudança; O Processo de Inteligência 
Tecnológica; Estratégia da Inovação; Gestão Integrada da Inovação; e 
Metodologias e Ferramentas de Gestão da Inovação.  
Já para a disciplina 2, Gestão de Projetos de Inovação, cujo 
objetivo é estudar conceitos de gerenciamento de projetos tanto no 
âmbito tradicional quanto em suas metodologias ágeis, os seguintes 
temas foram destacados: Conceitos Básicos ao Gerenciamento de 
Projetos; Planejamento de Projetos: Escopos, Duração e Custos; 
Planejamento de Projetos: Comunicação, Qualidade e Pessoas; e 
Métodos Ágeis para Gerenciamento de Projetos. 
No Módulo 2, para a disciplina Políticas Públicas de CT&I, que 
tem por objetivo oferecer uma compreensão dos fundamentos 
conceituais e dos procedimentos operacionais implementados pelas 
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políticas públicas de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I), os temas 
abordados foram: Fundamentos das Políticas Públicas de CT&I; 
Política Nacional de Inovação e seus Procedimentos Operacionais; 
Políticas Públicas Internacionais: Europa e EUA; e Políticas Públicas 
Internacionais: Ásia.  
A disciplina 2, Fontes de Financiamento da Inovação, teve 
como objetivo trazer um quadro atualizado sobre as agências e os 
mecanismos de financiamento disponíveis no cenário nacional. Assim, o 
conteúdo selecionado foi: Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação; Agências Nacionais de Fomento e seus Mecanismos de 
Financiamento à Inovação; As Fontes Nacionais de Recursos 
Reembolsáveis e Não Reembolsáveis; e Modelos e Parâmetros 
Utilizados pelas Agências para Apresentação e Avaliação dos 
Programas de Inovação. 
Para os conteúdos abordados no Módulo 3, no que diz respeito à 
disciplina 1, TIB – Mecanismo para a Competitividade das 
Inovações, que tem como objetivo trabalhar temas relacionados às 
normalizações aplicadas aos empreendimentos numa abordagem de 
competitividade empresarial, de desenvolvimento econômico e social, 
os temas foram: Normalização Aplicada aos Empreendimentos; 
Metrologia; Avaliação da Conformidade e Barreiras Técnicas; e 
Propriedade Intelectual.  
Na disciplina 2 do Módulo 3, Análise da Viabilidade de 
Inovações, o objetivo é verificar a sustentabilidade do produto ou 
processo, se terá aceitação de mercado e qual quantidade deve-se 
realizar as previsões futuras. Para isso, os temas abordados foram: 
Mapeamento do Cenário da Inovação; Aspectos Mercadológicos; 
Análise Estratégica da Inovação; Análise de Custos e Formação de 
Preço; e Atratividade da Inovação. 
Por fim, no Módulo 4, a disciplina 1, Métodos e Ferramentas 
para Apoio ao Desenvolvimento de Produtos Tecnológicos 
Inovadores, tem por objetivo fornecer subsídios para estruturar 
apropriadamente a garantia da qualidade nos processos fabris e nas 
relações com fornecedores, independentemente do nível de verificação 
da produção. Dessa forma, os temas selecionados para que constassem 
no projeto foram: Metodologia de Fases para Desenvolvimento de 
Produtos Tecnológicos Inovadores; Engenharia Reversa e 
Benchmarking Tecnológico; Projeto para Manufatura (DFM) e Projeto 
para Montagem (DFA); Desdobramento da Função Qualidade (QFD); 
Análise de Modos e Efeitos de Falha (FMEA); e Metodologia do Plano 
de Controle.  
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A última disciplina estudada no Módulo 4, Métodos e 
Ferramentas para Apoio à Qualidade na Fabricação de Produtos 
Tecnológicos Inovadores, tem por objetivo principal conhecer métodos 
e ferramentas para o processo de desenvolvimento de produtos 
inovadores bem como garantir sua qualidade. Para tal, os itens 
abordados foram: Garantia da Qualidade na Fabricação – Definições e 
Princípios; Métodos Estatísticos para Apoio à Qualidade na 
Fabricação; Fundamentos de Metrologia Industrial; Instrumentação 
para Grandezas Mecânicas e Elétricas; Sistemas de Gestão da 
Qualidade. 




OBJETIVO GERAL DA 
DISCIPLINA 
Módulo 1 
Gestão da Inovação Conseguir estruturar o 
processo de inovação nas 
empresas. 
Gestão de Projetos da 
Inovação 
Estudar conceitos de 
gerenciamento de projetos 
tanto no âmbito tradicional 
quanto em suas metodologias 
ágeis. 
Módulo 2 
Políticas Públicas de 
CT&I 
Oferecer uma compreensão 
dos fundamentos conceituais e 
dos procedimentos 
operacionais implementados 
pelas políticas públicas de 





Trazer um quadro atualizado 
sobre as agências e 
mecanismos de financiamento 
disponíveis no cenário 
nacional. 
Módulo 3 
TIB - Mecanismo para 
a Competitividade das 
Inovações 
Trabalhar temas relacionados 
a normalizações aplicadas aos 
empreendimentos numa 




desenvolvimento econômico e 
social. 
Análise da Viabilidade Verificar a sustentabilidade do 
produto, se ele terá aceitação 
de mercado e em qual 
quantidade deve-se realizar as 
previsões futuras. 
Módulo 4 
Métodos e Ferramentas 




Fornecer subsídios para 
estruturar apropriadamente a 
garantia da qualidade nos 
processos fabris e nas relações 
com os fornecedores, 
independentemente do nível 
de verificação da produção. 
Métodos e Ferramentas 
para Apoio à 
Qualidade na 
Fabricação de Produtos 
Tecnológicos 
Inovadores 
Conhecer métodos e 
ferramentas para o processo de 
desenvolvimento de produtos 
inovadores bem como garantir 
sua qualidade. 
Quadro 4.1 - Objetivos de cada disciplina 
Fonte: Elaborada pela autora (2012) 
 
No template elaborado para os alunos, havia dois tópicos de suma 
importância para a contextualização do projeto. 
No primeiro tópico o aluno precisava descrever o mercado, ou 
seja, descrever o negócio levando em consideração algumas questões 
como: qual o tipo de negócio, ou seja, ramo de atividade, a qual pode ser 
classificada em setor primário (agricultura e pecuária), setor secundário 
(indústria) e setor terciário (comércio e serviços); por que definiu esse 
tipo de negócio; quais as razões que o levam a crer no sucesso desse 
negócio; se existe esse negócio e quais são as chances de crescimento; 
quais foram as motivações para tal negócio; quais são os objetivos e as 
justificativas para esse negócio.  
Já no segundo tópico era necessário descrever a inovação, o que o 
motivou para o desenvolvimento do Projeto Final, seja essa inovação 
produto (bens ou serviços) ou processo, levando em consideração ainda 
a tecnologia empregada, o nível atual de desenvolvimento (teórico, 
protótipo/projeto piloto ou completo), qual a sua aplicação, etc. 
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Para que todos os projetos seguissem um mesmo padrão, 
inclusive de tamanho, foi necessário estipular um número máximo de 
caracteres para cada tópico, assim não haveria desproporcionalidade do 
tamanho do texto, o que facilitaria a correção pelos avaliadores. Nota-se 
que houve um padrão para os tópicos de modo a não existir disparidade. 
No quadro 4.2 a seguir estão citados todos os tópicos com os seus 
respectivos números de caracteres: 
 
TÓPICO NÚMERO DE 
CARACTERES 
1. 1. A proposta (dados pessoais) Sem número 
definido 
2. 2. Descrição do Negócio Até 1.000 
3. 3. Descrição da Inovação Até 1.500 
4. Gestão da Inovação Até 1.000 
5. Gestão de Projetos da Inovação Até 1.000 
6. Políticas Públicas de CT&I Até 1.000 
7. Fontes de Financiamento da Inovação Até 1.000 
8. TIB - Mecanismo para a Competitividade das 
Inovações 
Até 1.000 
9. Análise da Viabilidade Até 1.000 
10. Métodos e Ferramentas para Apoio ao 
Desenvolvimento de Produtos Tecnológicos 
Inovadores 
Até 1.000 
11. Métodos e Ferramentas para Apoio à Qualidade 
na Fabricação de Produtos Tecnológicos 
Inovadores 
Até 1.000 
12. Conclusão Até 1.000 
Quadro 4.2 - Número de caracteres para cada tópico do Projeto Final 
Fonte: elaborado pela autora (2012) 
 
4.2 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS PROJETOS  
 
A avaliação do processo de ensino e aprendizagem envolve a 
análise do conhecimento e das técnicas específicas adquiridas pelo aluno 
assim como seus aspectos formativos. Essa avaliação se dá por meio da 
observação das atitudes do aluno no que se refere à elaboração das 
atividades de passagem, à participação nas atividades pedagógicas, 
como os fóruns e na interação com o tutor, e também às 
responsabilidades com que assume o cumprimento de seu papel. 
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Os critérios fixam os limites de aceitabilidade das operações que 
são realizadas e servem de base para comparação, julgamento ou 
apreciação. Assim, os critérios de avaliação utilizados no Projeto Final 
elaborado pelos alunos levaram em consideração métricas que foram 
traçadas por meio de sua relevância com o tema proposto. 
No caso do projeto final do e-Nova, esses critérios foram 
definidos pelos professores conteudistas. Contatou-se cada professor 
responsável pela sua disciplina no curso e, através de seus pareceres e 
juntamente com os construtos estudados no decorrer da pesquisa, ou 
seja, as teorias pertinentes aos objetivos propostos, foram criados os 
critérios de avaliação com os respectivos indicadores  
Seguem abaixo no Quadro 4.3 os indicadores, as métricas e os 
critérios para a correção dos projetos. 
 
TÓPICOS MÉTRICAS/CRITÉRIOS 
Descrição do negócio 
1,0 se citar o tipo de negócio 
2,0 se explicar as motivações para 
a escolha desse negócio 
3,0 se descrever os objetivos e as 
justificativas para esse negócio  
Descrição da inovação 
1,0 para inovação radical de 
aplicação mundial 
1,0 para inovação radical de 
aplicação nacional 
1,0 se tratar de mercado 
abrangente com poucos ou 
nenhum substituto 
1,0 se tiver impacto social 
positivo 
1,0 de tiver impacto ambiental 
positivo 
Gestão da inovação 
1,0 se citar inovação e gestão da 
mudança 
1,0 se citar o processo de 
inteligência tecnológica 
1,0 se descrever alguma estratégia 
para tal inovação 
1,0 se possuir uma gestão 
integrada da inovação 
1,0 se descrever alguma 
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metodologia ou ferramenta para a 
gestão dessa inovação 
Gestão de projetos da inovação 
1,0 se citar as necessidades de 
clientes na análise e no controle 
do escopo 
1,5 se mantiver o foco em gestão 
de pessoas e comunicação 
 1,0 se optar por métodos ágeis 
0,5 se optar por gestão tradicional 
(PMBOK) 
0,5 se citar sobre o controle de 
custos e duração 
0,5 se decidir focar em aspectos 
de qualidade 
Políticas públicas de CT&I 
2,5 se descrever as políticas 
públicas para tal inovação 
1,5 se citar os procedimentos para 
inserir tal inovação na política 
nacional de inovação 
1,0 se viu sua inovação no 
mercado internacional, assim 
inserindo as normas de políticas 
públicas internacionais 
2,5 se descrever as políticas 
públicas para tal inovação 
Fontes de financiamento da 
inovação 
3,0 se descrever possíveis 
programas para os quais possa 
submeter tal inovação 
2,0 se citou modelos ou 
parâmetros de projetos utilizados 
pelos programas de inovação 
TIB – Mecanismos para a 
competitividade da inovação 
2,0 caso tenha, como primeira 
ação, focado na normalização e 
em barreiras técnicas, pensando 
no cenário internacional 
1,5 se citar a necessidade 
imprescindível da propriedade 
intelectual desde o momento de 
projeto 
1,5 se buscar organismos de 
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avaliação da conformidade ou 
laboratórios de metrologia 
acreditados 
Análise da viabilidade da 
inovação 
2,0 se trouxer a importância do 
mapeamento do cenário e suas 
oportunidades e ameaças 
1,5 se entender como essencial e 
melhor ainda, fontes primárias 
 1,0 se citar que o plano de 
negócios é direcionado para 
algum stakeholder 
0,5 se focar na análise de custos e 
preços, além das metas de 
desenvolvimento  
Métodos e ferramentas para apoio 
ao desenvolvimento de produtos 
tecnológicos inovadores 
 
2,0 se descrever as fases para 
desenvolvimento de produtos 
tecnológicos inovadores 
1,0 se citar algum dos projetos já 
mencionados (Projeto para 
Manufatura e Projeto para 
Montagem) 
1,0 se citar o desdobramento da 
função qualidade  
1,0 se citar a metodologia do 
plano de controle 
Métodos e ferramentas para apoio 
à qualidade na fabricação de 
produtos tecnológicos inovadores 
2,0 se relacionar os aspectos da 
garantia da qualidade com os 
requisitos dos clientes 
1,0 se citar melhoria contínua ou 
termos semelhantes que levem a 
ela 
1,0 se citar a necessidade do 
entendimento das pessoas – 
funcionários – no processo de 
garantia da qualidade 
0,5 se citar a medição (controle) 
como essencial para poder agir em 
um ciclo PDCA 
0,5 se pretende criar métodos 
automatizados para controle de 
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requisitos da qualidade 
Quadro 4.3 - Métricas/Critérios/Indicadores de avaliação do Projeto Final 
Fonte: Elaborado pela autora (2012) 
 
4.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS PROJETOS FINAIS 
 
A metodologia utilizada para a análise dos projetos finais foi a 
avaliação por pares, a peer review. Esse tipo de metodologia é o mais 
utilizado para a avaliação de artigos científicos. O emprego dessa 
estratégia permite que o avaliador tenha um grau de independência na 
correção, além de permitir ao autor do projeto um feedback sobre o que 
ele produziu. Esse feedback é dado por especialistas da área, a fim de 
melhorar as deficiências encontradas no trabalho.  
Para julgamento dos projetos finais, foram criados determinados 
critérios/métricas, conforme apresentado no Quadro 4.3. Os dez tópicos 
analisados foram separados de acordo com a especialidade do avaliador. 
Por exemplo: os dois avaliadores do tópico “Gestão da Inovação” 
possuíam formação e experiência nessa área. Caso houvesse muita 
disparidade na avaliação dos dois avaliadores, seria solicitada a 
avaliação de um terceiro, de forma a garantir a qualidade do resultado 
obtido na revisão. 
Para Andrade (2005), o sistema de avaliação por pares, ou peer 
review, deve ser pautado no mérito acadêmico-científico-tecnológico do 
pesquisador ou do curso e deve utilizar critérios qualitativos, admitindo-
se, no entanto, que subsidiariamente se empreguem também critérios 
quantitativos. Os critérios precisam ser amplamente conhecidos (e 
legitimados), e as mudanças requerem um amplo debate e a construção 
de consensos.  
Como mostra a Figura 4.1 abaixo do texto elaborado pelos autores 
há um espaço para o feedback do avaliador, um campo para a nota e a 
informação de que um dos avaliadores já realizou a correção, sem 
indicar a nota desse avaliador para que não haja a influência de um 






Figura 4.1 - Interface para avaliação do Projeto Final 
Fonte: e-Nova (2012) 
 
As notas foram compostas de 0 a 5, sendo que 0 (zero) 
significaria “totalmente incorreto” e 5 (cinco) “totalmente correto”. Em 
cada tópico teve duas avaliações, ou seja, corrigido por dois 
especialistas dessa maneira, as notas aplicadas pelos avaliadores tiveram 
uma média em cada tópico do projeto. A soma das médias das notas dos 
avaliadores compôs uma nota final para o projeto.  
Todas as interfaces implementadas foram elaboradas utilizando-
se as linguagens de programação PHP (por sua compatibilidade com o 
Moodle), JavaScript (para implementar os decrementadores dinâmicos 
da quantidade de caracteres na interface do aluno), HTML e CSS (para 
desenvolver a estruturação da página e o layout). Os dados capturados 
foram armazenados em um banco de dados MySQL. Desses dados 
armazenados, foram extraídas as notas dos projetos para um documento 
em planilha para posterior classificação dos melhores projetos.  
 
4.4 CLASSIFICAÇÃO DOS PROJETOS  
 
Foram submetidos 33 projetos, realizados individual ou em dupla, 
para a classificação, desses projetos foram selecionados 20 projetos de 
inovação. Por não ser uma atividade obrigatória para a finalização das 
capacitações, somente os alunos interessados desenvolveram suas 
propostas de produtos ou processos inovadores.  
Para manter a transparência da pesquisa, os alunos não serão 
nomeados neste trabalho de dissertação, de modo a se preservar o sigilo 
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de sua identificação, mas o nome das propostas será mantido para 
permitir a verificação da diversidade dos tipos de projetos. 
Conforme apresentado no Quadro 4.4, estão todos os projetos 
que foram submetidos à avaliação. 
 
Id Título da proposta 
1 Análise e diagnóstico da rede de computadores do 
Conselho Regional de Odontologia de Santa Catarina. 
2 Sistema de controle de processo de análise 
3 (SEM TÍTULO) 
4 Processo de governança e consultoria em TI corporativo 
baseado no modelo PSC - PREVIOUS SUCESS CASE 
5 Treinamento de pessoas para inovação: um estudo de caso 
numa empresa de fundição  
6 CRETA Tecnologia - Centro de referência em eficiência e 
tecnologias ambientais 
7 Cultivo de robalos em viveiros escavados 
8  (SEM TÍTULO) 
9 O que vamos fazer agora? Serviço de divulgação de 
eventos e ofertas locais que estão acontecendo 
10 Otimização de recursos para serviços de comprovam 
metrológicos 
11 Tradutor interativo portátil 
12 Projetização da inovação integrada à inteligência 
competitiva em uma área de desenvolvimento tecnológico 
da indústria aeronáutica 
13  (SEM TÍTULO) 
14 Bateria hidrocinética 
15 Live a look 
16 Módulo ativo de gestão da água 
17 Plataforma Web para gerência do consumo de energia 
elétrica residencial 
18 Monitoramento remoto da carga das baterias 
19 Higiênico umedecido: a inovação na higiene pessoal 
20 INOVAÇÃO E PIONEIRISMO: os desafios de 
empreender no mercado catarinense de administração de 
negócios em beleza e estética 
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21 Mashup: conjugando a inovação através do crowdsourcing 
e crownfunding 
22 Curso de vendas técnicas 
23 Clínica virtual 
24 Criação e consolidação de empresa júnior no Instituto 
Federal de Santa Catarina 
25 Prestação de serviço metrológico especializado 
26 Uma nova solução de serviço e produto para 
acondicionamento e dispensação de medicamentos, 
pautada na atenção farmacêutica para farmácias magistrais 
27 De olho no mundo - Monitoramento pet 
28 Um novo conceito de cozinhar 
29 Eventos sem fronteiras 
30 Construção de um software baseado em banco de dados 
para controle de resíduos em laboratórios de Química em 
universidades e até empresas 
31 Internalização do Sistema de Calibração de Equipamentos 
de Controle 
32 Hidrocélula – Módulo de reabilitação fisioterápica de baixo 
impacto 
33 Empresa de consultoria na área odontológica 
Quadro 4.4 - Propostas submetidas à avaliação 
Fonte: Elaborada pela autora (2012) 
  
Depois da análise de todos os tópicos, gerou-se uma planilha com 
os dados armazenados e obteve-se a classificação geral. Como o 
objetivo era selecionar os vinte melhores projetos, foi realizado um 
cálculo de desvio-padrão para que se pudesse atingir esse número 
pretendido. 
Em média, os alunos obtiveram a pontuação de 32,5 com o 
desvio-padrão (isto é, o quanto aproximadamente as notas estão 
dispersas com relação à média) de 5,73 pontos. Em níveis percentuais, 
tem-se uma média de aproveitamento dos alunos, nos Projetos Finais, de 
65% e um desvio-padrão de 11%. 
Na Tabela 4.1, está representada a classificação dos Projetos 
Finais, com o nome do proponente, a nota atribuída pela média geral e a 





Tabela 4.1 - Classificados no Projeto Final 
Classificação Proponente Nota % 
1 P1 41 82% 
2 P2 39,5 79% 
3 P3 39,25 78,50% 
4 P4 39,25 78,50% 
5 P5 38,5 77% 
6 P6 37,75 75,50% 
7 P7 35 70% 
8 P8 35 70% 
9 P9 34,5 69% 
10 P10 33,5 67,00% 
11 P11 31,75 64% 
12 P12 31,5 63% 
13 P13 30,25 60,50% 
14 P14 29,66 59,33% 
15 P15 29 58% 
16 P16 27 54% 
17 P17 24,75 49,50% 
18 P18 24,75 49,50% 
19 P19 24,25 48,50% 
20 P20 23,25 46,50% 
Fonte: Elaborada pela autora (2012) 
 
No Quadro 4.5 estão classificados os Projetos Finais com o nome 
de cada projeto. Nota-se que os projetos vão desde a inovação de 
produtos até inovação de processos, nos mais diversificados ramos de 
atividade. 
 
Classificação Proponente Projeto 
1 P1 Clínica virtual 
2 P2 
Higiênico umedecido: a inovação na 
higiene pessoal 
3 P3 
INOVAÇÃO E PIONEIRISMO: os 
desafios de empreender no mercado 
catarinense de administração de 
negócios em beleza e estética 
4 P4 
Equilibra – Nutrição Orientada 
Equilibra Indústria e Comércio de 




Hidrocélula – Módulo de reabilitação 
fisioterápica de baixo impacto 
6 P6 
Plataforma Web para gerência do 
consumo de energia elétrica residencial 
7 P7 Live a look 
8 P8 
De olho no mundo - monitoramento 
pet 
9 P9 
Uma nova solução de serviço e 
produto para acondicionamento e 
dispensação de medicamentos, pautada 
na atenção farmacêutica para farmácias 
magistrais 
10 P10 Eventos sem fronteiras 
11 P11 Módulo ativo de gestão da água 
12 P12 
Cultivo de robalos em viveiros 
escavados 
13 P13 
O que vamos fazer agora? Serviço de 
divulgação de eventos e ofertas locais 
que estão acontecendo 
14 P14 
CRETA Tecnologia - Centro de 
referência em eficiência e tecnologias 
ambientais 
15 P15 Tradutor interativo portátil 
16 P16 
Mashup: conjugando a inovação 
através do crowdsourcing e 
crownfunding 
17 P17 
Monitoramento remoto da carga das 
baterias 
18 P18 
Empresa de consultoria na área 
odontológica 
19 P19 
Criação e consolidação de empresa 
júnior no Instituto Federal de Santa 
Catarina 
20 P20 
Otimização de recursos para serviços 
de comprovação metrológica 
Quadro 4.5 - Projetos Finais Selecionados 






No próximo capítulo, será abordada a conclusão deste trabalho, 
identificando se os objetivos propostos inicialmente foram atendidos. 







































5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E TRABALHOS FUTUROS  
 
 
Para que a retenção do conhecimento pelo estudante seja eficaz 
neste processo de aprendizagem e o objetivo deste trabalho seja 
atingido, é necessário levar em consideração as teorias aqui abordadas. 
Para conceber o template em que os alunos pudessem apresentar seus 
conhecimentos, aliando com a teoria estudada no curso, foi preciso 
entender como se dá a aquisição e a retenção do conhecimento. 
 
 
5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Este trabalho de dissertação teve como objetivo identificar a 
retenção do conhecimento dos alunos em um curso de capacitação na 
modalidade a distância, ou seja, os alunos necessitariam elaborar ao 
final do curso uma proposta de um produto ou processo inovador unindo 
a teoria com a prática. Este curso consistiu em cinco módulos, os quais 
apresentavam a teoria acerca dos temas Gestão da Inovação, Gestão de 
Projetos da Inovação, Desenvolvimento da Inovação e Ferramentas para 
o Desenvolvimento da Inovação. 
Primeiramente determinaram-se os construtos necessários para a 
retenção do conhecimento, tendo como premissa uma visão 
construtivista, ou seja, foram levantados os principais estudiosos sobre o 
tema, tais como Jean Piaget e Vygostsky, visto que ambos têm em 
comum o pensamento de que o aluno pode desenvolver o seu potencial 
criativo.  
Pode-se observar através dos construtos que a visão construtivista 
possui abordagem e enfoque no aluno, isto é, enfoque na construção 
individual de significados. A aprendizagem é uma construção do aluno 
sobre conhecimentos prévios, ele possui ênfase no controle de sua 
aprendizagem, e por fim, habilidades e conhecimento são desenvolvidos 
no contexto em que serão utilizados. 
A epistemologia construtivista relaciona-se fundamentalmente 
com a ideia de construção, o que no desenvolvimento de projetos de 
inovação pode ser traduzido como a criação de um produto ou processo 
inovador com o envolvimento do aluno podendo ser individual ou em 
grupo na contextualização dessa tarefa. 
Num segundo momento, foi necessário desenvolver um template 
para que os alunos pudessem entender o que se esperava com a 
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elaboração desse projeto. Levando-se em consideração os principais 
tópicos estudados no decorrer do curso, o primeiro módulo foi elaborado 
a partir dos 4 (quatro) módulos. Gestão da Inovação. O aluno teria que 
considerar as unidades que foram estudadas no decorrer do curso entre 
os tópicos de maior relevância, a saber: Inovação e Gestão da Mudança; 
O Processo de Inteligência Tecnológica; Estratégia da Inovação; Gestão 
Integrada da Inovação; e Metodologias e Ferramentas de Gestão da 
Inovação. 
Também no primeiro módulo os alunos teriam que entender como 
se faz a gestão de projetos de inovação. Neste tópico, seria necessário o 
entendimento sobre: Conceitos Básicos ao Gerenciamento de Projetos; 
Planejamento de Projetos: Escopos, Duração e Custos; Planejamento de 
Projetos: Comunicação, Qualidade e Pessoas; Métodos Ágeis para 
Gerenciamento de Projetos. 
O segundo módulo trouxe aos alunos o conhecimento sobre 
Políticas Públicas de CT&I e Fontes de Financiamento da Inovação. 
Assim, o essencial neste ponto foi conhecer as políticas públicas para a 
inovação e quais os meios de conseguir subsídios através delas.  
No terceiro módulo, dois temas foram de grande importância, TIB 
– Mecanismos para a Competitividade das Inovações e Análise da 
Viabilidade da Inovação. Alguns tópicos relevantes foram levados em 
consideração, se o projeto estivesse focado na normalização e barreiras 
técnicas, propriedade intelectual e avaliação da conformidade ou 
laboratórios de metrologia creditados (no caso de produtos). Para o tema 
Análise da Viabilidade da Inovação, fez-se um mapeamento de cenário e 
de suas oportunidades e ameaças, quais as fontes primárias, as análises 
de custos e os preços. 
Por fim, o quarto módulo buscou trazer conceitos como métodos e 
ferramentas para apoio ao desenvolvimento e para a qualidade de 
produtos tecnológicos inovadores, de modo que os alunos tivessem todo 
um arcabouço de ferramentas para implantar a inovação.  
Diante de todos os conceitos estudados no decorrer do curso de 
capacitação, pode-se afirmar que os alunos tiveram a base da teoria para 
elaborar o projeto de inovação. 
Para atender ao segundo objetivo específico, em que era necessário 
a elaboração de um template, foram utilizadas as premissas da teoria da 
aprendizagem significativa de Ausubel, por meio da qual se pode 
compreender como a aprendizagem se torna significativa à medida que 




No decorrer de todas as atividades de aprendizagens, videoaulas, 
fóruns e livros-texto, o aluno teve contato direto com o conteúdo que 
seria abordado posteriormente ao final do curso no projeto de um 
produto ou processo inovador. Ele teve ainda como ferramenta extra as 
redes sociais, que permitiram trocar material, experiências e 
conhecimentos. 
Foi por meio da construção da aprendizagem que os alunos foram 
dando significados aos seus conhecimentos no decorrer de suas 
atividades, o tipo de análise cognitiva necessária para se investigar quais 
são os aspectos da estrutura cognitiva existente mais relevante para o 
novo material significativo. Outra forma importante é o grau de ideias 
existentes na estrutura cognitiva – ou seja, conceitos e proposições 
novos e já enraizados, reformulação do material de aprendizagem do 
aprendiz em particular. Portanto, pode-se afirmar que esta pesquisa 
atingiu o seu objetivo quando se propôs analisar a retenção do 
conhecimento dos alunos quanto ao conteúdo estudado, dando ênfase 
nesse caso à Aprendizagem Significativa de Ausubel. 
A formatação do curso, numa abordagem interdisciplinar, permitiu 
que o estudante concebesse significado aos conhecimentos assimilados 
no processo de aprendizagem. Uma análise cognitiva das teorias de 
aprendizagens foi relevante para investigar e desenvolver um template 
Posteriormente à elaboração do template, foi necessário definir os 
critérios de avaliação. Dessa forma, entrou-se em contato com alguns 
dos professores conteudistas. Os professores analisaram o template e 
definiram através de suas experiências quais os itens de maior relevância 
que deveriam ser considerados nos projetos entregues pelos alunos. 
Assim, foi possível determinar os critérios/métricas de avaliação para 
que se classificassem os projetos com uma retenção de conhecimento 
significativa. 
Conforme a classificação na Tabela 4.1, por exemplo, o P1 – 
Clínica Virtual – obteve 82% de acertos em relação aos critérios 
estipulados para que se tivesse um grau de retenção do conhecimento. O 
P2 – Higiênico Umedecido: a inovação na higiene pessoal – obteve 79% 
de acertos, e assim consequentemente em todos os projetos. Realizando-
se essa análise, pode-se observar quais projetos atenderam ao objetivo 
deste trabalho, ou seja, determinar a retenção do conhecimento tácito 
por meio de projetos de inovação. 
Como não há um procedimento formal para a retenção do 
conhecimento, é necessário criar ferramentas e métodos para cada caso 
específico, portanto, pode-se concluir que os projetos que atenderam ao 
maior número de critérios foram dos alunos que obtiveram também uma 
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maior retenção do conhecimento estudado durante todo o decorrer do 
curso. 
 
5.2 TRABALHOS FUTUROS  
 
Nesta seção, estão identificados alguns pontos importantes para 
dar continuidade ao tema de pesquisa desta dissertação. Alguns dos 
tópicos têm como objetivo aprofundar o estudo, tornando assim o 
trabalho mais completo. Como trabalhos futuros, sugere-se o seguinte: 
 
 como os projetos de inovação ainda serão 
implementados, propõe-se que todos os 20 projetos 
sejam acompanhados no decorrer de sua implantação. 
Assim poderá ser desenvolvido um processo de 
acompanhamento. 
 Com esse processo de acompanhamento dos projetos, 
poderá se avaliar o processo de ensino-aprendizagem, ou 
seja, o que os alunos aprenderam ao final da implantação 
da inovação, seja processo ou produto. 
 Diante do processo de acompanhamento e da avaliação 
do processo de ensino-aprendizagem, pretende-se criar 
um modelo de avaliação da aprendizagem para educação 
a distância, levando em consideração a Teoria 
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APÊNDICE B – CRITÉRIOS UTILIZADOS PARA AVALIAÇÃO 
DOS PROJETOS FINAIS – e-NOVA 
 
1.A Proposta (Dados Pessoais e Título da Proposta)  
 
2. Descrição do negócio 
Neste tópico, você deverá descrever qual é o seu negócio levando em 
consideração algumas questões como: qual o tipo de negócio, ou seja, 
ramo de atividade, que pode ser classificada em setor primário 
(agricultura e pecuária), setor secundário (indústria) e setor terciário 
(comércio e serviços); por que definiu esse tipo de negócio; quais as 
razões que o levam a crer no sucesso desse negócio; se existem e quais 
são as chances de crescimento desse negócio; quais foram as motivações 
para tal negócio; e objetivos e justificativas para esse negócio. Não se 
esqueça de descrever tudo o que achar necessário. Considere: 
1,0 se citar o tipo de negócio; 
2,0 se explicar as motivações para a escolha desse negócio; e 
2,0 se descrever os objetivos e as justificativas para esse negócio.  
 
3. Descrição da inovação 
Neste tópico, você deverá descrever a sua inovação, o que o motivou a 
desenvolvê-la, seja ela produto (bens ou serviços) ou processo. Lembre-
se de levar em consideração alguns pontos importantes, tais como o tipo 
da inovação, o potencial de mercado, a tecnologia empregada, o nível 
atual de desenvolvimento (teórico, protótipo/projeto piloto ou 
completo), a sua aplicação, etc. Considere: 
Inovação radical de aplicação mundial: 1,0 
Inovação radical de aplicação nacional: 1,0 
Mercado abrangente com poucos ou nenhum substituto: 1,0 
Impacto social positivo: 1,0 
Impacto ambiental positivo: 1,0 
 
4. Gestão da inovação 
Neste tópico, você deverá descrever, sucintamente, as ações que se 
fazem necessárias quanto aos conceitos estudados sobre gestão da 
inovação. Lembre-se de levar em consideração as unidades estudadas, a 
saber: Inovação e Gestão da Mudança; O Processo de Inteligência 
Tecnológica; Estratégia da Inovação; Gestão Integrada da Inovação; e 
Metodologias e Ferramentas de Gestão da Inovação. Considere: 
1,0 se citou a unidade Inovação e Gestão da Mudança; 
1,0 se citou a unidade O Processo de Inteligência Tecnológica; 
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1,0 se descreveu alguma estratégia para tal Inovação; 
1,0 se possui uma gestão integrada da inovação; e 
1,0 se descreveu alguma metodologia ou ferramenta para a gestão dessa 
inovação. 
 
5. Gestão de projetos da inovação 
Neste tópico, você deverá descrever, sucintamente, as ações que se 
fazem necessárias quanto aos conceitos estudados sobre gestão de 
projetos da inovação. Lembre-se de levar em consideração as unidades 
estudadas: Conceitos Básicos ao Gerenciamento de Projetos; 
Planejamento de Projetos: Escopos, Duração e Custos; Planejamento de 
Projetos: Comunicação, Qualidade e Pessoas; e Métodos Ágeis para 
Gerenciamento de Projetos. Considere: 
1,0 se citar as necessidades de clientes na análise e no controle do 
escopo; 
1,5 se for mantido o foco em gestão de pessoas e comunicação; 
1,0 se optar por métodos ágeis; 
0,5 se optar por gestão tradicional (PMBOK,...); 
0,5 se citar sobre o controle de custos e duração; e 
0,5 se decidir focar em aspectos de qualidade. 
 
6. Políticas públicas de CT&I 
Neste tópico, você deverá descrever, sucintamente, as ações que se 
fazem necessárias quanto aos conceitos estudados sobre políticas 
públicas de CT&I. Lembre-se de levar em consideração as unidades 
estudadas: Fundamentos das Políticas Públicas de CT&I; Política 
Nacional de Inovação e seus Procedimentos Operacionais; Políticas 
Públicas Internacionais: Europa e EUA; e Políticas Públicas 
Internacionais: Ásia. Considere: 
2,5 se descreveu as políticas públicas para tal inovação; 
1,5 se soube os procedimentos para inserir tal inovação na política 
nacional de inovação; 
1,0 se viu sua inovação no mercado internacional, assim inserindo as 
normas de políticas públicas internacionais. 
7. Fontes de financiamento da inovação 
Neste tópico, você deverá descrever, sucintamente, as ações que se 
fazem necessárias quanto aos conceitos estudados sobre fontes de 
financiamento da inovação. Lembre-se de levar em consideração as 
unidades estudadas: Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação; Agências Nacionais de Fomento e seus Mecanismos de 
Financiamento à Inovação; As Fontes Nacionais de Recursos 
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Reembolsáveis e Não Reembolsáveis; Modelos e Parâmetros utilizados 
pelas Agências para Apresentação e Avaliação dos Programas de 
Inovação. Considere: 
3,0 se descreveu possíveis programas para o qual possa submeter tal 
inovação; e 
2,0 se citou modelos ou parâmetros de projetos utilizados pelos 
programas de inovação. 
 
8. TIB - Mecanismos para a competitividade das inovações 
Neste tópico, você deverá descrever, sucintamente, as ações que se 
fazem necessárias quanto aos conceitos estudados sobre TIB - 
Mecanismo para a Competitividade das Inovações. Lembre-se de levar 
em consideração as unidades estudadas: Normalização Aplicada aos 
Empreendimentos; Metrologia; Avaliação da Conformidade e Barreiras 
Técnicas; e Propriedade Intelectual. Considere: 
2,0 caso tenha, como primeira ação, focado na normalização e nas 
barreiras técnicas, pensando no cenário internacional; 
1,5 se citar necessidade imprescindível da propriedade intelectual desde 
o momento de projeto; e 
1,5 se buscar organismos de avaliação da conformidade ou laboratórios 
de metrologia acreditados. 
 
9. Análise da viabilidade da inovação 
Neste tópico, você deverá descrever, sucintamente, as ações que se 
fazem necessárias quanto aos conceitos estudados sobre análise da 
viabilidade de inovações. Lembre-se de levar em consideração as 
unidades estudadas: Mapeamento do Cenário da Inovação; Aspectos 
Mercadológicos; Análise Estratégica da Inovação; Análise de Custos e 
Formação de Preço; e Atratividade da Inovação. 
Considere: pontuação máxima/requisito/critério para máximo: 
2,0 se trouxer a importância do mapeamento do cenário e suas 
oportunidades e ameaças; 
1,5 se entender essencial e melhor ainda em fontes primárias; 
1,0 se citar que o plano de negócios é direcionado para algum 
stakeholder; e 
0,5 se focar na análise de custos e preços, além das metas de 
desenvolvimento. 
 
10. Métodos e ferramentas para apoio ao desenvolvimento de 
produtos tecnológicos inovadores 
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Neste tópico, você deverá descrever, sucintamente, as ações que se 
fazem necessárias quanto aos conceitos estudados sobre métodos e 
ferramentas para apoio ao desenvolvimento de produtos tecnológicos 
inovadores. Lembre-se de levar em consideração as unidades estudadas: 
Metodologia de Fases para Desenvolvimento de Produtos Tecnológicos 
Inovadores; Engenharia Reversa e Benchmarking Tecnológico; Projeto 
para Manufatura (DFM) e Projeto para Montagem (DFA); 
Desdobramento da Função Qualidade (QFD); Análise de Modos e 
Efeitos de Falha (FMEA); e Metodologia do Plano de Controle. 
Considere: 
2,0 se descreveu as fases para desenvolvimento de produtos 
tecnológicos inovadores; 
1,0 se citou algum dos projetos relacionados acima (Projeto para 
Manufatura e Projeto para Montagem); 
1,0 se citou o desdobramento da função qualidade; e 
1,0 se citou a metodologia do plano de controle. 
 
11. Métodos e ferramentas para apoio à qualidade na fabricação de 
produtos tecnológicos inovadores 
Neste tópico, você deverá descrever, sucintamente, as ações que se 
fazem necessárias quanto aos conceitos estudados sobre métodos e 
ferramentas para apoio à qualidade na fabricação de produtos 
tecnológicos inovadores. Lembre-se de levar em consideração as 
unidades estudadas: Garantia da Qualidade na Fabricação - Definições e 
Princípios; Métodos Estatísticos para Apoio à Qualidade na Fabricação; 
Fundamentos de Metrologia Industrial; Instrumentação para Grandezas 
Mecânicas e Elétricas; e Sistemas de Gestão da Qualidade. Considere: 
2,0 se relacionar os aspectos da garantia da qualidade com os requisitos 
dos clientes;  
1,0 se citar melhoria contínua ou termos semelhantes que levem a ela; 
1,0 se citar a necessidade do entendimento das pessoas – funcionários – 
no processo de garantia da qualidade;  
0,5 se citar a medição (controle) como essencial para poder agir em um 
ciclo PDCA; e 
0,5 se pretende criar métodos automatizados para controle de requisitos 
da qualidade. 
 
